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E X P K U I G N T E 
(ID4CTOB-CHEFC—Dr. Hlgm Ma». 
|t»«TCS-iK»IT»«IO-fl}. Casta c. » | i lki>. 

S l i k t . 

titrlgloil*, IWH|II A (IHiha-ni »>«• 
gmtM, 1, !••*»• >•(• Wftrta.) 

O T E M P O 

Commlitào Gaugrâphici e Geologioa 
Boletim Metuoroiugico 

2(4. Baltliado — A prima ÍO i.aroraetnc*, a 
0* foi de i • ' ' BE, U 7 uorw da nianbfc, • 
702 04) mm-, ia 2 horudatarde 

i teraperatora maxlma foldaJ3>., a a mlal-
•a, dali*. 

Vento predotnloaote. NNE. 
CbQTa, naa lioraa, 0. 
Tampo gorai, claro. 

OS SETE OIÃS 
Oescrev inhador des tes l inhas , 

pela primeira vez, se vc g u i n -
dado ao alto posto de chronis-
ta—el le , que até hoje, só tem 
ut i l i sado sua penna na cópia 
d o s art igos pr.liticos do papei, 
d e s d e que o s srs. typographos 
embirraram com a sua lettra 
hieroglyphiCÉ'. Os srs t y p o -
graphos e o s srs. conferentes 
e o s srs . revisores, a punto de 
-<m destes , em u m a noi te de 

, 0 - abafadiço, romper, num 

phrenesi , a
T . u l t i [ ™ d e u m 

original . 5 v e r d a d * ^ ^ 0 
b - n e m Eça, nem 

l o e q u i m N a -
'•>um dia 

A l f e A V K Z D A 1 M T O M 

Correio 
Annnneia, mui reprimindo snce 

Batisfacçoo, a derrota q u d i u a 
dia, vui tendo noa arraiae» políticos 
o sr. Glyeerio. 

Agora é o Pará quo, om peso, 
apoia o governo do »r. Prudente de 
Moraes. 

Na secção «Espoctacult.si, o sr. 
Wenoeslnit h»,.tisa o auotor da 
Jluhême oom o suave nome do Puc 
oinini. 

Fstado 
Uma bâa carta do Rio, ora que 

Orlando começa dizendo uma iuoon 
tcscavel verdade . 

«KSLm p' ücn« diaa pura termlaaro 
praao contt1lac'onal 'a «..iu eg'tla 
tiva e a üyuorèo duit or.b.lb. a tolo 
e»»B frrandu fiAÊo do tenito 13ocorridt 
até hnja vúít) ser ripiuia nula, c-m 
llde.ldi.le, por am grande atro 1 

Btcções do ojstume. 

proprio Renan, 
m e s m o o n o s s o 
buco transformarem a i j 
s u a s producções c o m o E ^ " 
n o s a o lizcra então, riscnr.do 
phrasps inteirí s e trocando, Í 
cada passo , por outras 
próprias, as palrvras que pri 
me iro havia de ixado c fh ir , 10 
papel , ao correr compassado 
da penna. 

D e s d e então, desde que u m i 
vez o Comntercio snhiu sem 
art igo de fu .elo, dev ido á uge-
risa d e um d 1 * revisores cá dt 
casa , o papá me e n c n v g . i u 
da e sp inhosa incumber.ciu dt 
passar a l irrpo, com a minhi-
bel la lettra corrida, o s s eus e s 
criptos es'.irad< s. 

Verdr.de, verdade, não fazie 
m a i s que i$í>o, e o trabalho 
que m e dava essa funcçào ta-
•helliòa era generosamente com-
p e n a d o pela sat isfocçâo em que 
m e b . . n h è v a in t imamente , quan-
d o p: ngava na cópia o ponto 
f inal . 

A s s i m , lamento que o papá 
n J o me tenha industr iado n o s 
s e c r e u o s da chrunica e m e te 
n h a e n s i n a i ; ^ m e n t e n ^ a ' t e 

jornal íst ica , a ««.,— 
soura e e m p u n h s r o p . n c ' -

g o m m a arahica. Mas escreVv' 
u m a noticia ou rabiscar un 
art igo, d i s so é que nunca mt 
conf iou o grande segredo. 

A o contrario, em vez de e s -
tar contando toda esta h i s turu 
a o s leitores, já poderia ter e s -
cripto Os sete dias, corr men-
tando os íactos que se desdo-
braram durante a s emana fin-
d a hontem, ás doze horas dr 
no i t e . 

N ã o fosse a m i n h a bô.t von-
tade em escrever 110 Commet-
cio de d o m i n g o , a o m e n o s a e p i -
graphe corr, que Esp inosa acos 
t u m o u seus im úmeros l ú t o -
r e s (que pupá desculpe se lht 
offe: ido a moüest ia) e estaria :i 
e s t a s hor iS m u i t o socegada-
,-pente, ouv indo no «S. J"sú» 
d e l i c a d a pMtitura de Puccini . 

Mas C i m o s e v e n h a m o s , n6 
c a s o m e s m o & F o s s u i r ?. 
cessar io traquejo jorna l i s t i c 
para escrever u m a chror<ca, st 
s o u b e s s e dizer ao publico, en* 
lettra redonda, meia dúz ia d-
pa lavras ,—que poderia hoje ac-
orescentar de novo ás occor-
t enc ias da semana? 

Nada , abso lutamente , por-
q u e * imprensa diaria já as cx 
p iorou co-nmentar,do-
a s do todos ? 
t i o s , e c s chrotiist.':» 
psiaram asjprincipres deli;-*. 

S e não fosso as s im, falar 
l h e s - i a , primeiro, da visita 

Imparcial 
O XVII artigo du sérip sobre o 

0>\dito ngricoln, longa oorr"spon 
denoia do Jahu e as intermináveis 
Cartnv Ivritana*. 

Noticiário variado. 
a 

Nario 
Desta vez nüo trouxe retrato. 
Em compensação, insore a» BOC-

çõea ooBtnmaditB. 
(,'onsa notável ! Satanio riíio es-

creveu nos rUial/inlioa» cem um aó 
Kaiacii I 

Digno de nota: o s r . Campos Sal 
ies devolveu a folha. 

• < 
Popular 
Um rnperançoso poota queixa KO 

da senhora Musa, por não o inspi 
r » t 

""-««olo eo, qao íjão é o único. 
t toilabrra":4 u ™ n ' t t d a ' E o t i o i i f l 0 

lelegramiEas. 

Pa nfulla 
A It pi.blioa Franooza reprrfien 

tada por niua mulhf-.r, que ftbrnça a 
Rússia, em (órmn de urso, »llti»&o 
ao t iatado u nlliançf. frau«o ru-so, 
celebrado no oiiFtrdl.. de Pet<;rkof. 

Diz nm '-ene llab -ra.lor, Ia capi-
tal federi.l . 

«0 gtaeral Ha*ag«t velo lanttjem a 
publico, artna.to h • r.cirobít o '-ta-
rando o /aif ccmo „ o raia i.i.. 
r.me uem rn.Ja Loa tn4uoi, de om 
CoQaolboiro-..» 

Tribuna ftníianri 
C'opgratnla ae cura a m m R<> 

de Finançart da Gamara Mamotpal, 
polo parecer aproreutou nlt.i-
mameute opinando pela cr»açio, 
neela capital, dn um corpo me lioo 
para o tratamento •ÍO-Í indig^utes. 

Extensa repertapora, ne «jua1. so 
brotai un-tt ro l cia ! r adulto 
rio. O ootlega au:lt.na nivihor não 
a publi^and'i... 

Abi estáo o.i Ut . ,R para jti ttil-
oar aa nus^aH afflrranções. 

Sem material Huutnante, «em ap-
I>arelhos e se u pos*oal Uftbiü'a.10, 
u Capitania do pt rto de SaiitoK 
v i d e luip ssil ilita !a do prestar ser 
VÍÇOR, como 6 de m»u rei/ulumento, 
aos navi; 8 om perigo, der.lro -.11 
fó 'a J a barra, motivo porque, ai.ia 
pro quo ue dão e«n a utiintriji, tieam 
e.Iltie o os enrregament/ts compitjfia-
m«nte perdidoK, a!i;uí d'i obstrncg&o 
i a poit-» iLa cidade, c- ruo 6 puhlioo 
e hot >rio. 

Neste momento, temos o exemplo 
do «pie eiit tD"» extur-audo noi he 
gnii.tes tí picos de u 'aa noticia do 
/Hario, T-. fcr«"te a nm navio em 
perigo, 11a barra da IícrUoga: 

<Ü fiieto immoiiiat^raentb foi 
communicado ao capitão do porto, 
fr . João 11. Gonçalves TioOco, qne 
emprugon to los os c fo rços para 
obter ura rebooador, r.fim d<3 seguir 
em poccorro dos nanfrugos. 

O sr. F. F. Goulart promptamon-
to ce iou o seu rebocador Yjnranga, 
o qual com presteza seguiu para a 
Bertioga, levando fira seu bordo o 
patráo mór da Capitania, sr. André 
Lniz d» França, o apetrechos ne 
cessarlos para a salvaç&o dua nau-
fr»gos.> 

Do que abi fles transoripto, pa 
tonteia sea dlfUculdade qne encontra 
o napit ío do porto para o ourapri-
monto etuc.to dos devores a sen 
cargo, vendo-st) obrigado a recorrer 
a terceiros para a acqnisição dos 
meios que deviam ferçosameute es-
tar ao seu alaance, aiioi de isen-
t-d-o de taes depsndenc.ias, so outra 
fôra a ntrrria do conduc.ta dos nos-
sos governos para oom esta cidado. 

fciautod, 2 7 - 8 - 9 7 . 
M. 

Correio 
F c b a m ee mnlaa amnnbã, polo va-

p o ' Aiigiinto ImiI, pn*a Cansnéa, 
Tfruapfl, Xiririca a Itajalij", recebon-

• » so tíg::l '»d*.» ut: ú > 'I bor: r da 
tarde e o rrpraohdonciá ordinuria, 
ato ás 10 da uoito dc boje. 

f a ! " » a f a m í ü « t tír-to 
-WUvii família residento cm 

S. 1 Manoel do ü * t u i z 0 « a b e m o s 
ntem, para a í. mtlia " Í D Í 0 ^ 

I t moel de Bon^a IiritO, atisassina^r 
•!! Araraqnar», a quautia dn 30$. 

J á tínhamos rece' itio tendo, 
pois, fiai nosHO po ler 10'JS para e»fie 
fim genetoso. 

C a n o v » a d e i C * a M l o 
Os ui.ss, s coilegas da lbrria, um 

edição qne diittritiniram bontflii, 
entaMparsin na primeira psKina ute 
exc*llente retrato, «in ponto p r m 
de, de D. Antonio Cánovas dei Cas 
tillo, o illostre estadista bespanhol, 

-«oiuado recentemente, ast.. 

, , , . , "*awma de Torto 
It.-fere nu. toleb-

Al.-g», de 2*1: „ H 
«A Reforma, de h. ntem, em 

aberta dirigida nos srs presidente 
da Republica, diz qne os fsderalis 
tas são afast .dos das nrnan por 
meio do terror. Oita o faoto do an-
«aísiratc, em Hantt. Isabel, do Ca-
rolino Amaral, a qtiem chsma de 
uonrado coroDel revolucio-jario. 

A Federaç&o, rospondèlido hr.je, 
issegura qne os próprios ledeiaUà 
tas fogem aos pleitos eleitoraec por 
(alta de elementos o por abandono 
das qualificações. 

Qnivnto a Carolino, a'flrma ter 
sido nm bandido da peior e«peoie, 
morto em lueta quando tentava 
ipo lcrar se, i tnâ) a- 'na la o á froa. 
te de sua qmi Iniba, da citada villa 
de Santa Isabel. Nunca foi re .o lu 
eiouurio nem coronel.» 

Das Vária*. 
• O doe n. 528, do 28 de junho d» 

1800, conferiu o pr-mio de J00.000 
francos ás compaiilnas de navega 
ção que introduzissetu, duranto nm 
auno, 10.000 itamigraiitos, sem re 
clamação algnrja. 

Havendo divergência com o go-
verno Sobre o mudo d»í contar eflse 
praiio, ai « mpríana jntore»padas ro 
correram d Jniitiça Fodera', quo de-
cidiu o filei to a favor dellai, con-
leiiiiiando a Fazenda Nnci nal. O 
governo m l u a Ü H i o pit^ameato. 

Aqnella di^p • : > í d e lei foi rts-
vognda, quan to já a ' companhias 
,e. lamantcs tiitbaai ürtoa Io o di-
rei to reconhecido pelos tiibunaos." 

L. abi * rtf.ú om quo dao aa o.;o-
nc-i-.iitH repuh)i..uuas... 

A C A P í T ^ N i A 

DO PORTO DE SANTOS 

e fei 
- IÚ DUtO 

E ' de toda a opportnnidado o BS-
sunipto de que nos vamos hejo ro-
oupar, porque so ucha elle ligado 
aos interesses do e.immercio e da 
navegação, oomo se poderá verifi-
car pelas considerações que passa-
mos a externar. 

Nào é urna 'eclamação que va- . 
mos dirigir ao . altespon,,-cs do Es- , ™elta de 80 o, «obre o valor dos 
tado, porque, co.-no icmpre t. mo» ; objeoV-s ronKu ic . 
•Ut.» iá noH se . tnr úinor. a v i r a ; Entra nuwnhft 
desidia c O r-Mi-o ea.o e-.io que |>roco»so a qq.0 rcspoqdu Joaquim 
«So por rllcs rr.c/-ndes todos os nn 

T r i b u n a ! d o J u r y 

Prosident». dr. Hypolito de Ca-
margo ; proluot. r, .r Auto Fortes ; 
ese-vivão, Rocca Júnior. 

Em primeiro logsr. entron hon 
tem em julguruei>t<j o }>rooesso em 
qno í réo Jonó Rodrigues Butillio, 
«ocnsado de Ur rieflorado, em dias 
de n i , ~ * m ^ r o l f i 9 G ' u t ü e n o r Ko-
salina da Rgclia ^, 

F i seu advogado o dr. Jo io 
de Monra Etoobar. 

O co-is-lbo de sentença, que ficou 
compost" dos sr?. Henrique liuiz 
belleg. rd?, Joaquim Antouio l>ui.l, 
Antônio Monteiro Gulmarã s Júnior, 
Joaquim H de Moreira Csmpos, Er 
neutinu Guanabara, João F. de Lima 
Júnior , João Augusto Sacramento, 
Arlindo Jus to da Sil-a, Pedro Den 
to Júnior, Gastsvo Adolplio de 
Aguiar, Epbr^im d" Maculo e major 
Olegario Plácido Guimaiã .s, voltou 
da cala òa setenca trazendo a aluol 
vição uuaninie do réo. 

Em segundo logar, oomparoceu á 
barra do tribunal, o réo Antônio 
Vieira, aoousa io de ter em 26 de 
abril subtrahido do estabelecimento 
oommercial da rua de S. Bento, n. 
54, uma vitrine cem diversos relo-
gios de prata o nickel, avaliados em 
8:Ofi4f. 

Fr i snu advcgsdo o dr. Franoisoo 
C. Ribeiro. 

F rmulados os quesito* e rec llii-
dos a sal> sccrnta os mesmos jura-
dos do propenso aüturi .r, vidiara 
delia trazendo a condemnação do 
réo a 3 auuoK de prir ão oellnlar e 

l i t A & W G Q n 

O cambio subia o depois des-
ceu. 4 t 

Subin, por cansa do café; des 
oen, por um fac.to naturalis^imo no 
Brasil, desde 1880. 

Mas—eonaa notivol! -coinoMin m a 
qu ída repentina, quando todos es 
poravam justamente o contrario 
(,en não eston incln-.lo nos tod»i\ 
e rm a ot.trada rrrj ennibate, na Ba-
hia, do l ü bataliiitn dc 8 P.mlo. 

Os nossos soldados, segundo to-
letrrimmns recebidos antebr.ntem 
nesta capital, a fdguma* léguas de 
Monte-Santo, rjnnndn, n alma vi 
branto de amor da patHa, mr.rcba. 
vam em dlreoc^o ao redn^to de 
A r t i n i o Con-nlbeiro. frrnm inopi-
nadnvontfi sssaHades p r r inimigor, 
a quom deram combata oom raro 
donoío. 

I lonron o I o batalhSo ao Estado 
de S. Paulo, desfraldando gloriosa-
mente, no meio da peli.ja, aos f»ri-
tos de vivam a Republica o o son 
fnturo presidente, a bandeira que 
elles Bouberam defender com bra-
vura. 

Dastroçado» os jagunços, lá oon-
tinuarji1-. -n praças paulistas a mar-
char na es t ra la perigosa, acompa-
nhando ns n ' veli-p rTr-e-Wr^o U ca 
porançn de. om b re r - , ser arrasado 
o arraial bahlano pelas forças ven-
cedoras do governo e oonsolidada 
de voz a querida, mas infoliznionto 
encaiporada RepnHica Brasileir?. 

O fio te legiafhico apresra so em 
trr.nsmittir a todoB os reoantos do 
paiz a nova do primeiro t r inmrho, 
o quando a gcnlo julç". quo, devi-
do a elle, o cambio sóbe, o diaoho 
desce. 

Mystoriosa descida I 
De sorte qr.e, sono caso contra-

rio, o 1° ba t i lh io fosse desbarata-
do, elle subiria. 

I : ; o . porém, nãopr t l ^ aoo'jí°cor, 
porque, a prevalecer tul, o cambio 
já estaria a 27.» 

PjsanrnrnPTEUROT 
—gg' MW" -

XVI 
ara a alta do cambio e. Bobro 

tudo, para a alta brusca e violei, 
t» como eh«a qao ithi ea;á uma 
só e anica cau*a pódo exUUr : o 
excesco etc. e'c 

(Hêpulliia, do &io) 
gabe o IUpubiica o meio 
Efflcacla "imo e breve 
• ae faior am esteio 
Por oníe o caiubio ca elevo 
JIa«. . pena de gran quilati 
E' «íBt* prna. r»pr.« : 

Que i»ut» acteucla náo dato 
—Do >eid quinzenas atiaz 

JOSÉ BRMÓL 
i'H[> T — 

Na «me/in da rua 11 de Junho ío 
rSo disputadas, hoje, divar. as quú 
nielaí simples o duplas. 

O espeotaeulo oomeç.rá ás 11 ho 
ras. 

n o s s ' capital d o s í l iustrcs re-oliM, 
presentantes da Franç i, a querr 
9 sr. Campos Sa l les obsequiou 
Sobremaneira, fazendo-os per-
correram o s edif íc ios públicos; 
s a g u n d o , da votaçfto lllegnl, n> 

' C ô n g r e s í o , da lai orçamenta-
ria - t e r c e i f í do assass inato dt 
Bcíérn do Descalvado, que pa-
'rece ser uma segunda edição 
da tragadia d e Araraquara, pe-
l a protecçSo que , s e g u n d o di-
z e m , a s auetoridade» policlfie.-
disponsaram, em nome do g o -
varno que as «ustenta, a uir 
d ,s criminoao», e quarto, d.. 

: - c o m b a t e om que, no caminhc 
d e M o n t e - S a n t o para Canudos , 

' o l « batalhfto desta capital des 
t r « ,ou ob j a g u n ç o s quo o ata-

o a r e m . . . . . 
Mas flquemoa por aqui; nfio 

se f».z«r chronica, p- rque 
Datid n?o m e e n s i n o u sequer » 
a crever o . u m m a r i o d 'Os sete 

)SA ivm* 

Ferreira, por orime do roubo. 
. ^ . mm » 

I 'm Araiterdam euti-ie orgmi 
suudo CUÍU SXpOSÍÇAO do lóflsu.b, 
onde se reunirão, tauto quanto pus 
«ivel, todos os meios empregados 
Mio* industriaaa e ooinmeroiantes 

""der og seus artigos. Não ha 
| S ? d e i » r de ser « I » 

siçAo. 

De u Manoel UaeLano do 
Sonsa, por serviços dc. pass.,genn 
tm bali», em junho e julho, sobre 
o rio Cc-.oiúção de Itunhaem. • 

A 8npsr inteadtncia das Obras 
Publica* rii aucuorisata a despun 
der .'10. , ; o i n u , ritoaro.1 do 
proprio ,esi i uai qu» om Huntr-s <-'T-
ve daqtintt»! ás privas do de.it:i"a-
manto ptlieiat. 

Sezions italiana 
G W * G O D 9 3 I E ! f f C A £ . E 

L'N EI'IHOUÍO 

Glie 

ni RTOR1A COIÍTBMPo-
R4UKA 

Foi expedido a tolas as reparti 
ções ane xas á Seoretaria do A^ri 
cultura o egnint.. aviso—circular: 

«Toiid'. o engenheiro Epare u n 
das Oagbsr li tTo-o -ido ao dr. J 4o 
D f a r t e Junir r. chefe d<< I" diatn 
n*0, ti» ''Xeenvão .u-, obras de na j dn.. 
neamanto <lu uapitel, 5 0(0 tle por i 
cetitagem para ac TitaçA. <<e 111» 
propost» tio forucciriiento to IJJ 
dmmotroH nece^sarius aus serviços 
d.» seu cargi^, ehjuio para e--.!-e í . 
<íto a Vunsii attonçfio, utlm de que 
ti jneia luteirado du idoneidade Jo 
ref rido sr.. 

bi eutudi-.ati^.' delia sont to 
se !t>te : . mono p j r "gni ang.do 
duil v e i . t i fant-sr.ios. e ut - pavesuta 
e imbaudioratu. I gaudouti dei t ru 
po Ml J. 
mo d'i 
oontent 
pi l i in 
c b e i 
rrnz» . 

Foi á Superintendência das Obras 
Publicas para informar, o requeri-
mento da Francisco P. do Castro, 
inspeotor do í ° distrioto escolar, 
pedindo seja modificado o pia 
no das obra» do grupo escolar du 
Xiririca. 

• 
Foram concedi-los seis mezes de 

licença, am pxorogatjno, ao 4U escri 
vão de prphamft e i n ^ u t e s da co-
maroa d* capital, H . Joaquim Bor 
gcx da t. unha, ali-a do tratar de sua 
naúde. • 

P r i s ã o d a u m 
a s s a s s i n o 

O dr. juiz de direito de Pirassn 
nunga telegraphou hontem uo dr. 
chefe de policia, commuoicanuo-lhe 
que, deoei» de uma lueta sustenta 
,ta com i policia, foi pre -.o naquollu 
mnnicipio, já gravemento f«ndo o 
celebre "rirmnoso José do» Bautos 
Lt ureire, qne, iia tecjpe, ass&ssinou 
o comi .ir.dunto do dc.itacamento 
de Porto Ferreira. 

,,.i':<t in un'^ltr 'ora subli-
T biie obblío. ed ebl.r . .:i 
/.o, imrLer.i noiror^ia, ra 
• 'eftasi di p-.KSt nll"gria 

un fltti ve o su"b- .1 'V 
H. O di ^á lri\ i brí i-

L-rui grande,) . . * 
aiiora nua dt t^ 
on&sto... o itormi 

turft 
.In 

Úgii i mio I 

L'ôrfunelIo, 1'giuao i a 
fr ' oro, s'Hddorm> ntò p, 
t-i I -. 8-.~r.T---!» t-li a 
f;V..lli. tu.» -o! e.ernó cv 
—Ho famt\ tnnMcti ! 

Mart i lavoriiva e piar 
ítarnbcrga de! sobbo go 
"ittã, ne -a! . d r.tli d 
dti.^va o ancora le fe t -
d j i la j i i tria o degli espiti 

:tiqual 
liinj-.n 

lia 

erem um 
mi.rtaud»«l« de 

i pal.izzi, 
io o-'ore 

illu- tri I... 
O Nk»I. 

UH-

t facQpOíl 
perriuuonte, t ,i 
«» ' o f t» |.e!' « t rens 

AH C mp-«nh NS «nt '-lestA... 'o'* 
Faolisia nunca ligaram imporUnof» 
", «pesar das constantei re 
eUn.»võ«. d o , cr iador . . . Keootdo 
me de um facta quo attosta o pou-
co enso Oompanlilae otn re-

A qnest to . O íuvrado, Fn.n-
n ; . ' . ! " ' ' At: irai teve » 
mfedoi l-.d de perder t do o gaje. 
tine pte.svia, viotiin.. dos tre 
decnr o de pomos dias. er.1,110 

- o 
no de 
f»et.. 
1- H 

diotjneto e sc ln to r 
Gouveia e e r tratv,], Her ml» . 

H por 
ia l.ir na.. 

n 
l'«ti 

Os lar.ipios . i*ifírn»<.aiiro-hont. m, 
o gdlinheiro do «r. Francisco Muu 
dei, á alameda Tiradcntos n 17. le 
vanio tud.ni aá aves qne ulii encon 
truram. 

. ( l o i a a ; i t > l i c i « e s 
J taquim ãerpa, c a r r o c e i ) da 

Companhia Bavaiia, foi preso e re 
colhido á Ropart çã.j entrai, por 
ter aontem atropelado uma senhor» 
"t:-* passava d» 1>1 ycletta, i a ma 
JosúBoniiao a',Kmbin io ada mesma. 

E ' que extranhou, talvez, a novi-
dade... 

• 
O u . J.. ão da Cesta F-ri-uir-, g 

ranta da LJinpvza Pnbli. a f n levur 
»«. oonhecimeiit'. da poli.'ia jii.-, por 
ter rleipedi lo d serviço nm em 
pr guio do nacionalidade ltidianw, 
os oomp**r.ot'i3 d.)»te tentara i . uu 
blevp.r ae, :.rom. v n d o a, H .rde.in na 
cocheira tia Fonte Fet(U. r.a. 

O fat to ilen i;e a u u a h. ra, mais 
on menod da, ma Irugada ae bon-
teiu. 

U dr. João de Dell» tíampaio, 
i|. le^sdo interino, mandon para alli 
uma patrulha d" eavslliiria, aliu. ti* 
evitar a rexiot.çio ne A ~ 

Hoje, i. uma da tarde, r t n n e se 
em seesão ordinária a í n c a admi 
niatrativft da Veuenvvel Ordem Ter 
ceira de 8. Francisco. 

Cironlo dos Estudsnt^g Catholi-
Oos, 

n o meio dia, havcriiliojo, no logar 
do costumo, sessão extraordinária 
daqnolla associação. 

NOTÍCIAS OFFICIÀES 
O Thesonro do Esta lo vai pagar, 

á requisição <la Uiroretaria do lu te 
rior, ao K.-tfnintes quantias : 

De tti:i$700, ao porteiro do Gym-
nasio da capital, Lu at l iueno da 
Silveira Campos, proveniente de 
despesas de expediente daqualle • • 
tabolecimento; 

De 3601, a J. 8»nti»go, por ser-
viços pr 'Btados AqueÜa tíeeretariaj 

Do 1 H$, ao inspector do 9" dis 
tricto, quantia que desfien ten com 
o pagamento de serviços prestados 
ao grupo esoolar do bananal. * 

Foi exonerada,*a podi lo. d. Anrea 
Percilia Teixeira, do oa»g^ de subs 
titnta da professora da 3" cadeira do 
grupo ercolar .Coronal Júl io Ca-
sar», de Itatiba. 

dsspa 

gorios coneernenti - t e^t» oidatte, 
•• «JS PPÇão única li» ai .ueadav^o 

coiu fgdíTrtfH « e>.lBilu»es. 
dos d i r . . . -»..to, cã" A a «npe 

ConHi^uiutau. -n*»« «l^u-
rança de consegulriu. s -1 | . 
ma quo nos leva a rabiscar estan . 
alias e, sim, o salientarmos uma lacu 
ua qne aqui exista, além de outra i 
mnitai-, i> que não se daria se nós, 

iiaiitistau, tivéssemos, na repre-
sentação nacional, pef«oas ipiu me-
lhor soubessem cumprir o.» suou do 
varas. 

E ' por isso qao dizia um ill ustra 
•autista, jã . "coido, chefe político 
de multo prHUgio, descrente das 
consns publicas, pel»» deocpçòes 
«ofiridat, qne nos nos d. víamos cir-
cunscrever á política local unioa 
m l i ^ e i l e tinlia muita razão em a » - ' " E' lida a uet» da rfsnão anterior, 
•im penaar. ! ficando a rot»ção .diad», por falta 

Vamos, porám, »o nosso objoctl- ' du numero. J 
TO — a Capitania do porto d» Hbh- 1 Não havendo numero legal par» 

r d liberur, o sf. presidente s'tap«cde 
Como é sabido, existe nesta ci Ia- ; a rfissão, d- s a r a n d o par» imanbã a 

federal oom o mi on.» ordem elo dia. 

CüHgtmu do Kstiiiio 
m u n o 

BEBSAo DE IIONTESÍ 
rHKSIDCSClA DO SK. AKTO.NM SI Kit 

cano 
A' hora regimental, presentes 8 

srs s»nadores «bre»* » fessão. 

de uma repartição . 
•Himpoio titulo de — Capitania do 
Poito—, qne muitos a rases serviço» 
podaria prestar ao oommercio e d 
navegação. . . . 

Infelizmente, porém, nada pode 
ella l»*er, ape»ar d» bfta vontade 
dos sens respectivos comm»níant«B, 

Lfalta abwlnt» da tudo quanto »a 
i n is té» pa ta o desempenho d a i 

qoa W araada. 

C t l t R i 
REUN IÃO D E HONTEM 

ruKnmeauiA no «a. LUII PIMA 
A' hora regimental, respondem i 

chamada Í10 srs. deputados. 
Não li .vendo numero para deli 

berar o sr. presidente »uspend« a 
reunião, designando » mesma ordena 
dc dia. 

A Bocretari» do Interior 
chou os requarimenton. 

Do d. Miriu de A.cucar Frauoo, 
proft sora do gruf^i c icolar G ;,riei 
Preste», do D .reiiu, í upe l r aaüo aü 
dias de licença pura tratar du sua 
saúde.—Cot..o pode; 

De JiittiniHUo Freira du Faz, di 
leceor do a , u PO escolar Coronel Do 
mingueH de (JatUo, de 8. Lutz do 
Parabjt inga, pedindo doas mezes 
de lloençs, p»ra tr»t»r de «aa saúde 
- B i m , tr inta dias; 

D» João Brissola Duarte, profas 
•or interino d» escola do bairro 
Cabaçte.iiiiho». em Itapetininga, so 
liciUndo 80 dia» de liaenç», par» 
tratar de . (tu le em pessoa de sua 
famili»—Biin, sem venoimeutoa; 

Do Alfredo da Canh» Ulona, ax 
professor intsrino da eacol» provi 
•oria do bairro do Campo Grande, 
am Mogy da» Crnzes, pedln lo raín 
tegração no mcglsterlo, oom pro t i 
monto na mesma eacol», viato que 
a aua e x a r m ç í o foi motiv»da por 
qnestôe» elheU» ao exsroleio do ma 
giaterio—Prove o snpplicanto o qne 
allegai 

De Godofredo Leite do Amaral 
Coutinho, Kinamieusn d»qn 11» Be 
er*t»ria, pedindo qnatro ui»«e» de j litio» tio dr. 
lioenç», para tratar aa — Bim, doo« | palio: 
meie*. 

Foi preto hontem, na roa dr. C,,rr-
moroio, o íudividuo A Jolph . F.dell, 
p r faitar oom o respeiUj a mua ía 
mil:». 

• 
Medicado hon! um na p< li cia o 

moço poi tng ,uz Alexan !ro Gomes 
da S h a qne foi ruo.-di.lo ua orelha 
es ,uerda | or Olegano Bahia, quando 
eai rixa cosi J ' ao Fernuuclas, t u 
e. juitia da rua Jut io ConuuiçAo. 

Uea luotieo ã twOr.itieíúra i r 
Alexandro G. u a r-?;.re!t. ndido a 
Oitgi.rio qne, a rmalo <10 navalha, 
tentava f en r o seu adversario. 

O ab 'gressor evadm se. 

chi jf t , tahúraH 
eon "Ividaluoo d isplendidi l i e nn l t 
rí d ' a jg i o rna-e '"io 

I.o v'o M U eors.I tU supe.-hi ore 
chi, dentro i r;n .li, nioll. mente 
sdraiati ed avvolti fra tiepide pei l i j 
ce, í beiiiamiui delia aorta •> formo-
se veneri ri alio membra ginnoniehe 
ed opulenti. o vozzosa e lttsMve don-
ni ne dai lineamenti deheati e leg 
gittdri. snensierati e soddlsfatti, go-
dono il frutto dei loro ozí beati. 

Ne! t-fttro il pubblico presenta 
ui i. spHttscolo stnpendo,rprisnimo, 
e i i pslcbi, la platea, i corri loi, ri-
Bigurgitano di notabilitá por pos: 
zione oivile o per eenao cccels.. Ml 
niaui, senatori, depuUti, banchieri, 
negozianti, affaristi, magistrati, mi-
litari, professiouisti, sou tntí i al lo 
ro po»to, ed ognuao ha a fianeo la sna 
brava riama, «folgorante di beilezza, 
magnífica negli abiti seriei a lorni 
di r i c h i nastri e di pi/.zi orientali 
preziosi, orgogliosa dei rari gioielli 
di er.i fa pompa, sednoer.to e ara 
maiiatrice oou i sirr isi procaci di 
cni son prodigho le sue labbra di 
eorallo. 

I caniioni delia cittinlella taonano 
le salve d'osti!tanai -

— EvvivtRli osp: i iliuitri / Evvi 
va la pátria ' .. ó il grido di gioi» 
cbe eohf-Kgiu dappertntto al suono 
degi'inni h dellc marce clia le mu-
HÍoho oittadine o dei reggimenti 

,T nao ndire sallo piazzo e nello 
' ville. . 

E ' nette. 
Nel sobborgo giunga appen», lon-

ta e confusa, l'eco d^l tripudio clie 
t..gn» a t i la oittá. Le vie son deserte 
« tutto dormouo le coau. Alto 6 il 
silitnelo. 

Nr lia profonda oscur.tá che avvol-
ge 1'abitato. attiaverxo i impannuta 
delia finestr^ d utia minera sUmber 
ga, solo ei scerne a inala p«na il 
tloeo lume di uua notturna lumpa 
da 

Marti , lti vc- lovn dei Sergtnte doi 
Dr>(;ooi morto iu guerra per la pá-
tria, in qnella «tumberga, nlla luce 
ell queha lampada, lavora e piun^e. 
Ha f;li oo-ihi arai dalle lnn^he veglie 
• i l . e lagiime vnrgatu 8mort^ e 
14' iKvt* j.cl viht. c nsnr ta nel 

,:o pr por 3o privKzie.ni s ÍTVr.e o 
^li ftcnii p-.t t . .lire-ta UIÜ veo 
ch:a a eui t'..la d«va»ta'riea elel t..m-

ba ínv.; a o la leggia.lrla c ia ve 
ins ta d u n a rittoglioB» çieviaezza 
tran).;nt.>tH, deliu tjuule ejiia-td.t. re 
s o .coj.ro tuttavia non dul.b « trne 
eu e i qlt-ild t ..fcu aV co .itu. Jíl»**" 
io Mari uoa iia lren>'— 
t i | - t j l iJl^ p.u 

£,*•» Ir.vi.-a e pi-nge. 
— M . u i . t . ho fume ! — diee, H' e-

glian-io i e lev.-,ndo-i dal p. vero gia 
e.Igb" st. -o BUI nudo suolo, un l>el 
btmbino oi un l i s t r o oirea. H 
fan.t I 

Ma tu 'ollovt il ca o. »i t. rzo il 
planto, ab. ud na :1 lat" r . anil» g. 
nocen::., s teade le tira e-a alia sua 
oreotur» elie le s.tlla t l .-oll'1, o la 
copre di bnci. 

tu 
t d | cir ..MHt, 

Ç o . í f e n • .a imst • 
a r i i & t . c a s i 

Principiam na prrxima quarta 
foira ar, conferências artísticas do 
di«tincto professor Cnrloi do Mello, 
vomaudo a primoira sobre a Funr 
ção tocai da Musica e a sua uvoln 
çío dosde a ar.tignidado oriouttl ató 
ao teu:;.os mo lernoB. 

As oonferencias realieam to no 
Salão títeiuway, Jtü 6 hor.ia d» 
noite. 

Ob bilhete» ktdiam Be ã venda nas 
principaea l ivrari .s o ca-ai do mu-

tòia ti la grantio procura. 
Coniiamos em que o prt i ico não 

denamparará esta te'-t.tiva. qu->, 
além de novidado entre nós, é de 
um inooiitestavel alcance acciai. 

PELO HQSSG ESTàQO 
S a n t o * 

A's 10 horas d - ^ .uUt 

criadores, 
caioroaos 

I..H-.H f orten. 
Ít.el -Ka. JCsia.. 

lle-itaitl . 
' ' n 
orifier«.ça-• pia. 

lie is os 
meutoe 

- q u o r n mora nos centros ea f e . 
lutas sabe qu^ u : n d .s maia t .rri-
vs's inimigos doa cafceirou é t for-
miga saúvu. 

Este inaecto damninho, oomo ou-
tros ammaes, muda de resideici» 
por circucistanoias diversas, de Mr 
ms que pódo e . t a r hoje no meio da 
c,fer.al e amanhã no do vizinho. 

Um oaMista vô se no eont ioMn-
f " -« r grandes despes- , , .u r» 

expe lir de «.u< t rrenos « t o in, e" 
eto damnifero, e. pa-sados p nco« 
dia., nota a inanição de t,-us es-
forços por cu-.sa d . íaouriH .,„ de» 
mazolo do propriotario do» c .Maae. 
cortinar,tes. 8 - r i a justa a 1, t r i t l a 
obr iga^e o cafolista neglig- J 1 . 
destruir os fo rmigue is ° 
c.tfoz»es, em t e m - . 1 " m " f n 8 

Os governe- : " detera .nadoa. 
zer •>'• m n n , f ! 1P»e-i t-o liam fa-

guma cnnsa nesta soutido. E u 
wnho liberdade do ver » destrui-
ção de meus eafezees pela saliva, 
mas tenho o dever de impedir qne 
ella ao mude pura r> caíozal do vi-
zinho. isto 6. O r i o (lo minha li-
berdado in.-j pó ie ollcnder o diroi-
t • do outroiu » 

" a s t a - K l e g p e 
li j-e na Penh», e -m 

e •. "ta-.nlo do oy-
pielia eawa da 
aa Companhia 

, -- do ante 
üonteui, zarpor deqnolle porto o 
orusae.or fruucez iJubattrdier. 

—liealioaeo hoje, á i l i h e r . e s 
da manhã, a iosU solemne de Ka ta 
Anna, cujo celebrante é o rvmo 
conego Luiz Alvos da Hilva. oe. u-
pando a tr ibuua sagraiia o rvmo 
oocegt. Manoel Vicente da Silva. 

—Em additamento ao qu" dlsaé 
tees hontem sobre os des».itres no 
mar, temos h. ja a noticiar qne o 
navio cm p -.rigo or» a bare s iu 
gbza Samarkaml, proeedent- de 
l!a igoon, ootu r. .rre^amento de ur 
roz e varioi gcneivi., 0'ju.-iguada a 
A. Lsnba A t 

Foi tirada do banco de areia o re-
bocada para o porto, onde cb e - " 
és 5 hora» d» tarde 

o respectivo curregimor t nada 
soíTrtíu, ficando o navio ape.-aa oom i 
uma ancora quebrada. 

Quanto ao nuof,ugio de um v«-1 o""3i'lad- de B»Ksfazor o pedido 
por DOS Itaipú», P«r. ee, <lj2 o | d 0 " "«^i tant s das imm«di»çô(^ da 

n e u 
1 ugnra s 

Um of.ruh iit« 
cllamo o peleta, 
spnr:, pr prit.la.tl 
Frontão Paulista. 

Ao nau digno gerente, sr. Encly-
d'.s Leite, agradecemos o convite 
qu'. ttou eudorejou paru p.6J1Bt.irmo» 
a festa. 

o..,u a Òamura. 
E-c-erera noi) : 
'Pugnando v. pelo isUrensúpubl i . 

- vimos ainda boje pedir «m i c h i . 
j rae. k uttenção da Gamar» para a ne-

rio. estar av 
ticia nà - pi. 
ptir.jTie iiot.ii 
marítimas L-
facto. 

—Catou h .. 
Co^ta, ch> fo ,1 
o- ta a exrua. 
filha d«> 

t,r. 
iu'... 

'«U ido tjiia • 
\-4 uni t».. 

da^ re 
i. 

url.çoes 
- j do 

111 c 

.•st t! 
»t. G i 

•ÍJ UO < 

. aqi.1 ü . , 

\j .ao, • 
1 

: i do í 

Talegr«mm»a retidos. 
No Teiegiapho Nacional: de 8an 

trs para Vasques, General C!»rnoi 
ro, 4fi; de Iguape, par» Alexandre 
Coelho; do Belém, pa. a F.b-io Guer 
ra, largo .'o Canibu-y, do ltio, 
para Imiz Monteiro. 

D r 
ADVOOADOB 

O i i w e i r a L f l C o i - « : 
E 

M E N D O N Ç A F I L H O 
Bicrtlilorlo - Ua» II ,U N ranbrü, n. e 

Aos leitores recomendam a, por 
deaopilalitu. a lei ura .1 a ullim .s 
nu tiorc.a d 0 Finttdo e A*Os Pjiítnt, 
aquel.o do L al ua o • tio i' • to 

bao Me'., t ugantos n< st.e capital ». 
ara. A B Jorge A t'.. u rua Direita, 
18, Chxrutana I. ilLidc. 

roa Bo ,ita, afim de ser e->ta prolua-
gitd» até á rua Tabating:ue-ra. 

8abcinos qne, no fculi0 p i . ^ . d o , 
perto &a 300 m ( , redores d jn^.ram 
utna ** pi 'eau. tac '0 ne .o aauti o, 
. tr-.-.-cai. .'o á Gauiuiti. Uma plauti» 
t'etu-ie. «tr.ttiva da utilíilad" e v-ttita-
geiia que a l t ú u . a i publie.n *• ã 
j.r -pri» Municipalidade, porque c i a 
. -ttu i.'.v,.h íoutea úo refHluH, ' ibna-
do espaço a novas e.Ufiuaçòus.» 

M"m>n». im 
— Abei pnri" 

a cbe i.|> . t» li 

I 
, l 'o mio, 

A l 
fino 

I tern.iae ' . . 
p r a r i il pai. • 
— nspontle i 
aba gola, sol'i.e*u< 

- M a tu hei piau 

Eecebnm. s 
O ultimo L1 moro do A » Qui.c.,tc, 

o «xcollente semanatlo flnm riense, 
ilbiatrailo p r r Angulo Agusum. 

Contêm oito paginas, em que o 
iapis fluissimo tio illnstre artista • • 
occup* com multa verre do* últimos 
acontecimentos pobttivjs. 

Adn.ir»veis, principalmente, as 
LamtninHeii da ./'remir,». 

— \ggr»(o civi l ,ia uapit d, ' l i t ro 
partes, ooionel b ian"i»co de Paula 
Xavier tle T l "lo e os menores Rita 
a João, fllhna do Vicente de Mirsn 
d». Minuta pelo advogado Tnlllo de 
Campos. 

—O tiraiü Medico, n. 82, anno XI 
da onnçeltoada revista de medicina 
e e l n r g l s , tllrlrrid» n» capital fo le 
r»l pelo ur. Az vedo hodre. 

—I o numero d» Democracia, org»m 
do Par t ido Cen»t:tnoton»l, quo en-
oetou »u« pablio»ção em Caxsntbú, 
» -'fi do corrente, sob a dlraoção po 

Francisco X. H. Cam 

gorn 

Ç i > « i * e t » d o t a i i i a 
Por iaterossar ao commorcio des-

ta praça, reprr dnzlu.oíi aqui a se-
gui'.te noticia publica la hor.tetn 

- lt. cebeu se li qu. 11A oidad.mm 
telegramm» mti.ri.ntlo o í . b - i -
nier.to, lio Perto, Ja r i t . 1 . : r.t. d. 
Fraucisca Pinto tU Kii.u C- ato, 
mh* tb s sr.t. Ant n io Pinto do Cou-
to a J< úo Pictr» do (!• ir. >. 

Exi tisun ante h.lutem, n . l»"8-i",,]0 J , , r „„; »•,!, t qiiella epigraphe : 
P : í - » B n.ifice-._1» r .itagiieitt. , , ; p t t l u . „ n h nt.im a tliaonwtAo 
24 enfermo». da cla^so 15- teMdo dn alg .dão 

< a a i p i o ^ a ! falando os srs. 1) ..enecker, B.pt ieta 
A s 4 horas .Ia t ' r Io de nr te hou» I PVsnco. Bnorqne do Maculo, sa»-

tem, o indivíduo Juan di Ch 'oo ' ' s-1 tentando c«to uitimo a pr .posta 
:e li u u m ' i m do n rrncht i n M f j d.iit It.dnstriaen, quo consista na 
na lt,.r»»guiui, ferintlo-H GRAT̂ M nte I I>1BT»Ç:'.O « ltõtXJ ,*>i It i lode taei-

t... | do? cni. U tua» d - 5 0 a o p-
í) er:tn.< derl na rua B t u j iniiai 

Muito bem feito a variado. 
—A iMgolitia, propagador do mi 

P t l» Seoretaria da Agricultura fo- !l»gro»o metlio»mento do me«mo no 
ntm •olloit«do« d» da Fazon.la o» me, do dr Ednardo França. D.atrl 
pagamento* : ' l>n® prêmios aos sen» leitoras, tr t-

De 3.H125403, a Caetano Aposto- leodo o exemplar qne temos «obre 
lieo, pela entrega definitiva tio» tr» ! » n m o nnuJtJr..21liH j 
baliu» oiecnta toa no H c p i U l d* , - O n. 174 da Verdade e Lm, antl 
Isolamento • paTllhJto te « I a m 4o ao quina»nario espirita da»ta o.pl 
Eio Claro { , ' W . « . 

J tl*'i COOí-
Atibl p,.zieuza... 

ma.Ir.. c-'r' tlri no.lo 
o uo iinghi>.zzo. 
t , r : -!. ia I Pirr 

chó? Dinin.i p. i -lit' liai pi mtc, 
mamaiH. - tlomand» il banibino, ac 
oarezzauMola e gourdaneoi» fins-
samente 

—E' la luce delia la inpaí • cbe 
mi ba arro-t«af/> i ooohi. . No, 11 
gtio, nor. ho piauto... — o r iptende 
t'ago e cno«. 

II liKo.lnno rassegnato o persn» 
so »i dirigo vrrao il giaciglio. F» 
•.i r enrii arai, ma gli attravarsa Iw 
mente nn ide». E torna presso la 
madre. 

—Mamma, é festa oggi, non é ve 
ro ? Quonti aoldati. quanto oorroz 
ze piona di signori e niguore ab 
biatno visto per le vie stamane 
.pia.ido undavamo al :uíiino»aulo I 
Clie festa é oggi, ínammaV 

Marta sospira. sulitiVa gli oechi al 
cielo o rispoudft : 

—E' fosta par 1» pátria, oggi, e si 
comrnom- ra la vittoria cbe quattro 
a-.ni dl' tro eostó la Tita al tno po 
vero b b b o ! . 

L'orfanel ' . . dei S r -entn dei Dra-
M a trpt . p. nsiero eome ohi 
prenrt • ó cbe. pii .»i tlioe 

Gin.rda r«i" un :< t." tut to atnpito 
l t mit-uma. Poi ".iitreude: 

- E perene tu sei oggi tiinto tri 
•te, mautre tu t t i «on cosi eontenti 
Perché anche noi non elamo «udati 
ln carrozza a voder 1» r lvut» al 
campo? Porohé. mamm», noi sia-
mo oo»f THüt vestiti a con qneat» 
brnttn . «na. ment.re te nti a l t n b .n 
pai t í t i ed abiti Hemjiro nuovi 1 

M»rU, che ai sente 1'inferno nell' 
Knima. sorri le morísmontu e rispou 
dti al bai ib ino : 

— Nei siam . poveri, figllo mio, o 
qnalli chtt tu liai visto in ar r .zza 1 
bon vestiti «on riotibi... V»i • dor-
niirc, tlglio... 

— D . p o valo... IMmmi prima 
pnrebé tu, cl.o eoi piú boUa di quel 
le eignore cita bo v. I.iv» in carro» 
aa, C'iu sei r io.» como lpro tu pli 
ro ? Ed il lmbbo «ru povero joaii lo 
mori in gn-rr» per 1» p»tri» ? 

— Bí, i ra povero, m» oiu nt j , (Iglio 
mio. 

II bs.nbiuo va a t orie.tr. i sull» 
paglia, «i ravvt.lgs in nua vi chi» 
e laoera eoperta. e domanda: 

— Non é vero ohe é nua gr»n 
brnt t» oora eaa. ra oneati, roamni e ? 

La Tedoi.» dal Bergent- dei Dr» 
gonl imesulta, oo-r.) al c |>e,z 
tale dello strnma o»' * asoOoooUtj 
il (ao flgllr.olo, » eommetis» o vi 
vãmente »git»t» gli dioe : 

, — Ho I no I figeia mio I (Joando 

.11 
metro 
l b r 

Mi ul I. 
mata d o 

d..« t».il-
o.iiC cuia 

E. 
tinciu Aut nio X'»rrei-1 nifis de 41 grammas; a 4$, os o r.im-
UÍ , | pados de moie du quarenta e uma 

» t l « C S . - j r o 1 g r » n m » s 
, . I O f r Duiuoeker, apoia lo pelo «r. 

8 ' g t i ' n psr» o ,T hu a eompa hia B 4 . , t i ( U Frai.oc, au«»ont n o pro . 
lyri O V-rdini. cujo ultimo <*p- t.i- jH,„„ d» sub <j„mroÍH«ão, que atten-
•ul'. f»« em beeert ,-i ,1., ÜanU a.a. ( l t ,n a , 6 V i l „ r K , . fü. i , . , , . 

O -r. A th r Ou ntnft . . . ; r i - ( J , r j.,,, q n ( , <1(1 , . x t r â . 
'uri . do t h - tr. ' Hitn r . e 1. n jm- n , m n m„d,ficnção doa va'orc» of. 
tuitamenti ness» noite aquell» cmm. flrj-e^, f „ n f r nlando-os coei ..a da 
de repectuenlrn. tarifa do 1BÜ0, que «ão o» i icsmo» 

Dará slli três espo-t.ou].)., a ( ) a f a r i u 8 „ t u a ] reduzidos u . cam-
b o de 12, e ponderou .pie, >• i o fio 
fui taxado com o vaVir t fft.ii 1 da 

ali) 
CTompinhia drimatioa 
fiilva. 

do actor 

K t h e t r r i o l * r c t o 
Consla ao Jornal d'Oéste que reap-

pa.ecetá naqnell» ei.la le, oomo or-
gani do nart ido governisti , o Sto 
/'nulo c Minai, qne so publiesv» em 
Uberaba 

—Acham ee db < • srs. I . P a « 
reir1» Leito, fazendeiro, o Le o C» 
hen. 

—Fede j* lioje mais nm anui ver 
s - Ant mio Kti iri-

liiOO ("Orki o. nío er» f.r.h :vel qna 
o t oi :o foi-ss t n a d o tu a o valor 
de 28 

Na próxima r..união v >tar-.~u ,í • 
matéria tratando so também -los di-
rei t i s «obro a ningom 0 «ao •..>» da 
itn.Hgeus, omv- r tud t tia reelaaisção 
tia Aa^rteiação 1 oi.inier -ial d.- Boa-
tta, do go--. ; io de 8 Psolo. . 

d" 

sario natalicd 
guea da F..i; eet 

—N'. tlia 23, fa.lecen a ex 
d <i linre. 8» m-flt e.a, .» 
\ tonio V. ÍHSÍII: 
dos ers J o . é \ n 
Bòunnl l» ."'-firme » . 

I l e l é m do I » « « c a l » a 4 » I 
Tiveiau. o mti. r brilhantismo is 

-m"! 
• Ba 

BT-l. 
er. 

r rt mãe 
u«uto o 

A a f o r ç p n 

eâ ed<clon*PÍat 
Do sen c . i re«i»>ndent« na Bahia 

.en o hrnul o eguintò to la 
gr.muia, daln Io .la : 7 : 

• P o -. t I . c T . spondent» do 
Jjiaii'iihj .V '.-.a'-, H .be a . aqui qua 
t o dia 13 •'» jagunço* c m'cgnlram 

M U »po l e r s r se de õii uni.nana do ^ ra-
feslas qne realifou alli ultiuiamecte g.mento, qne. pastavam u urna 1 -gua 
a San " Casa do Miiorioordia. do ae»iaj noiento. 

—EflVtiv»mente, no* di»»Si o 12. Imuiodiatamento foi enviai]» nma 
do .etembrp, t» fcatiu» do E«plrito força, qno eonaeaniu t t m i r 1» aul-
Banto n Padrosir» da oidade, d» niaes, pois que os outrca já tinham 
qnal e«tão en".»rreg»doi os >rs Jo- (ido e -ndnz dos. 
aé Q iir.no Ribeiro B » oxma. sr». As forças qaa vão chegando a 
d Hon rm» Dl.es de Armd». Cana 'os erUo ao»mp»da» dar.tro 

F-dUre ram •!. Fl-.rind» "a rb 'Z da povoaçR -
e nm filhitiho do sr. Grígor io Gil 0 sr. ministro d» Guerra conti-
do Mi i t i s , este af..gado em tanque, núa providenciando «obre vivezrs a 

medicam* ntr s. 
Por oonta dn governo do Eota-lo 

•eguiram por» Queimados, h je, 100 
saecai du farinha, 40 dita» du « r u a 
séoca o il c . i i ">ei com f ir iameato, » por oont» do Govarao t e lersl, 10 - " • & 

A m p a r o 
O dlatlneto tenor portngn«r. Gas-

o»r Nascimento r»al.sa bojo alli, a 
a li.lo gor d, mais utu ooncirto. 
- - E !á gravemente onfeiia» a sra. 

d Anna -.'onti, tpis, ftliziuentD, ex , . . . ,, 

u / "dia»' tetr^^' 2 , 
n l " E 0 m » ^ t » r d i . m , n t e , M l m t . m o . , » » « - } ' > 
o*, nosso» collegja do Correio pelo í * " f 1 ® " ? e " "d icamer to , . j g 

li , , caixões a« rartiamonto por crtltai d * sen «nolversnrin, desejando qn» llta 
sorriam st rapte un ptosp-.ridatlu» 
qne até »qui O t ' m acompanhado. 

C a m p o a l e g r e 

por 
•r. ministro da Gutrrm. 

Desde o principio do 
general O.car eontr»otrna« 
cimento com a flraia 

mea qaa o 
O loraa. 

o1 m/n er ciai 
Do nosso corfespon ' tiit«: Gót« A Oliveira, obrlyab'ÍQ4« ««n 
• Em Dt^m» dos cri» lor»« 'la ta k p/,r todo o furne«.iLeuto 4 I M 

toaa, agra teç" í iJo.np»uh » I'»nll* onata em Monte Biênio, e par» ÍM« 
U, por t r M t o oStnaa para lei- Já dl»pôl do ama t iopa da DüO b a j r 
á estrsd* da ferro, numa «xt .nsá.. t o n . 
d s 17 kilomatro». I O gauaral O law 

q u a n d o a linha eatara am abarto, i « a f e i 
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T E L E B R A M M A S 
BBHYIÇO E S P E C I A L 

RIO, 17 (retardado) 
P e i r a e a — O ar. Dyonisio Cer-

qmeira, ministro das Relações Ex-( r e a n s - U Br ministro da Just iça 
teriorea, enviou ao novo presidente! ordenou ao director da Bibliotkeoa 
Am Í I . I . — 1 . r.. »t - i , , 

C o m p a n h i a K. F . L r o p o l d l 
ia—Foram nomeados ayndicoa da 

l iqui lagio forçada da Companhia 
Estrada de Forro Leopoldina o Ban 
oo da Bepublioa e o sr. Edna rde 
Hardmunn. 

1 ' e çaa t h e a t r a e a d e M a r t i n s 
P e u a - O sr. ministro da Just iça 

da Repoblioa Oriental, em nome do 
ar. P ruden te de Moraes, pesatnea 
pela trágica morte de Idiar te l i i r -
da, e em sen nome, >o sr. Angel 
Dufour, enoarregado dos negooios 
do Druguay, paio assassinato do 
ahefe da Bepublioa Oriental. 

I n p a r t a n t e r e n n l & o m i n i » 
t e r i a l — P a r e o e que amanhft have-
r i importante renni io ministerial, 
para tratar de assnmpto relativo ao 
arrendamento das estradas da 
Uni io . 

• a v i o I t g u e r r a p a r a M a n -
t*T«dé*—O governo vai mandar 
partir , por estes dias, um navio de 
guerra para Hontevidéo. 

C o n f l r m a ç i o d e n e m e a ç A e s 
—Serio confirmadas as nomeações 
doa chanoellerea approvados no ul-
timo oonourso. 

R e c a t a i — Apesar do máu tem-
po, realisaram se as regatas organi-
sadas pelo ohefe da diviafto ingle-
sa ancorada neste porto. 

C o n f e r ê n c i a I m p o r t a n t e — 
O dr . Paulo de Front in , direotor 
da Es t rada de Ferro Central do 
Brasil, deve tar, por estes diaB, 
importante oonferenoia com o sr. 
ministro da Industria e Viação. 

J a r d i m B o t â n i c o — P a r e o e que 
aontinuará no oargo de ojudante do 
direotor du Jardim Botânico o sr. 
Joaquim Campos Porto. 

T u f ã o r i o l e n t a - N e s t a madru-
gada, soprou jaesta capital violento 
tuf io, oausando nos arrabaldes es-
tragos mais ou menos importantes. 

Na Boooa do Matto desabaram 
duas oasinhas e foram arrancadas 
algumas arvores, n io havendo, fe-
l ismente, desgraça pessoal. 

Ho mar, o phenomeno n&o oooa-
( ionou aooidentes. 

Tem ohovido todo o dia. — 
k u a p e e ç f t o C e « e i r l ç o - P a r 

UB a t a r O interior, aonde vai ins-
-i serviço em varias ea-

H e s o dr d» Frontin, di-
E . t « d ; a . Ferro Cen 

fnL 

CC* 
8 8il«. 

| M 0 — O cambio fechou a 

3 1 0 , 27 (retardado) 
R e c l a m a ç S e e a m e r l e a n a e -

O s r ministro dos Estados Unidos 
da America esteve hoje com o ar. Dyo-
aisio Cerqmeira, t ratando se de va-

reclamações pendentes de solu-
ç i u do Ministério do Exterior. 

K n f e r m o —Tem estado enfermo 
« senador Eugênio de Amorim que 
|o i operado pelo dr. Ped ro Affonso. 

a a a l e a l i 4 « O u r o P r e t o — 
« M i S t a ^ i o b a t a d« Direito Cri-

* Waouldade Livre de Di-
*•- " dr. Estevam 

miual u« -
reito de Ouro f r » ^ -
Lobo Le i te Pereira. ^ 

Marinheiras e»adidoa-Fo-
J í l " dados apresentar «o Consu-
l t o americano pelo guardamór 
daAl fandega os marinheiros Pedro 
Bochs, Christiano Fortesi a Pedro 
Ageder, que haviam fugido da bar 
ea americana Illa. 

C o r o n e l S e r r a M a r t l n e - E s 
t é ourado dos ferimentos que reoe 
bata ult imamente em Canudos o 
sr. coronel Br-rra Martins. 
' Esse ofílcial foi h • i . a palácio 
Agradecer ao sr. presidente da Re 
l ' S ü o a o interesse qua tomou por 

-««oa proporcionando lhe os 
" -io dr. P a i r o Affonso. 

Naoional a entrega dos antographos 
das peças theatraes de Martins 
Penna á filha deste saudoso esori-
ptor, oaeo n&o haja documento que 
prove a propriedade do Estado so-
bre os mesmos. 

E . F . C e n t r a l — P o r estes dias o 
dr. Paulo de Frontin, direotor da 
Estrada de Ferro Ceniral do Brasil, 
terá demorada oonferenoia rom o 
sr. ministro da Industr ia sobre as-
sumptos relativos ú mesma estrada. 

A a e s s & o d a C â m a r a — P o r 76 
eontra ti7 votos, a (Jamara dos de 

utadoa approvou, na sesx&o de ho-
o requerimento em que o sr. 

Cupertino de Siqueira pede para o 
governo informar se o dr. Je&o Fe 
lippe Pereira uccumula os venoi 
mentos de lento da Eicola Polyte-
ohnica e do direotor doB Telegra-
phos. 

A s e s s ã o d o S e n a d o — N o Se 
nado, depois de lida nma mensagem 
do sr. presidente da Republioa, o 
sr. Vicente Maohado fundamentoH 
um requerimento de informações. 

Nu ordem do dia, s&o approva 
das as proposições oonoedendo li-
cenças ao direotor das Rendas Pu-
blicas do Thesonro eaotelegraphiata-
ohefe Albuquerque. 

C o n f i r m a ç ã o d e m o r t e e m 
C a n u d o s — Eitá confirmada a mor-
te, no oombate que nu travon em 
Canudos no dia 1S de jnnho, do oa 
pit&o do 25° de infantaria, sr. José 
Xavier dos Anjos. 

LONDRES, 27 (retardado) 
C o m m e n t a r l o a d o < O a l y l y 

I íewa>—O Daily Netct, no artigo 
publicado a respeito do assassinato 
do presidente da Republica do Uru 
guay, faz oommentarios sobre os 
telegrammas noticiando a morte do 
dr. Id iar te Borda, concluindo por 
dizer que a maldiç&o da America 
do Snl está na iniqüidade política 
de seus governos. 

8IMLA, 27 (retardado) 
N o t i c i a s d a e x p e d l f l o I n -

g l e s a — A s noticias reoebidas da 
fronteira do Afghanistan dizem ser 
melindrosa a posiçüo das forçai in-

As í t i bus revoltosas avançam, 
obrigando aB forças inglezaa a ra-
ouarem, visto n&o terem estas, na 
sua maior parte compostas de indí-
genas, reoebido ainda os reforços 
pedidos, para, assim reconstituídas, 
repellirem o ataque doa inBurre-
otos. 

PARIS, 27 (retardado) 
T r l g o a e x t r a n g e l r o a — As 

municipalidades das cidades deFran 
ça pediram ao sen governo n sus-
pensão dos direitos s >bre os trigos 
estrangeiros entrados nos portos da 
Republioa. 

S. PETERSBURGO, 27 (retardado) 
O v a ç S e a a o s o n i e ' a r a f r n n -

n - nffioines francezes do 
— P.inr-

c e z e s — ^ • 
marinha foram hontem, ««' . 
kof, alvo de estrondosas manifesta 

seja nomeada uma oommiss&o para 
introduzir no reeinto o sr Cmci-
nato Braga, deputado por S. Panlo, 
o qual presta o compromisso regi-
mental e toma assento. 

—O sr. G. Mourfto declara que, se 
estivesse presente á sess&o de hon-
tem, votaria pela suspensfto da ses-
s io . 

—Passando-se á ordem do dia, o 
sr. presidente dnolara ter retirado 
da diseuss&o o pareoer reconhecen-
do depntado por Alogôas o sr. Ar-
rouohellus Galvão, visto o art. 8° do 
regimento exigir a espera de qua-
renta e oito lioras depois do sua pu-
blioaç&o, no Diário io Congresso. 

—O sr. Valladures jrequt-r e ó ap-
provada a inversão da ordem do 
dia. 

—Entra em disouss&o o & appro-
vado o projeotT que dispõi sobre a 
oontagem da pris&o preventiva que 
offlciaes ou praças de pret do exer-
oito soffrerem antes da condemna-
ç&o do oumprimento da pena. 

—E' approvado o projeoto que 
permitte aos alumnos da Polyte-
ohniea matrioularem-se de aecôrdo 
oom as exiganoias dos preparató-
rios do regulamento 78. 

—São,mais, approva los a propos-
ta de prorogação da sessão legisla-
tiva e o requerimento do sr. Cu-
pertino Siqueira sobre as acournu-
lações de venoimentos pelo dr. 
João Felippe Pereira. 

ROMA, 27 (retardado) 
Oa r e l a d a I t á l i a - E s t á mar-

cada para quarta-feira próxima a 
partida dos reis da Itália para a 
Allemanha. 

Na oonferenoia entre os dous so-
beranos, tratar se A dos negooios do 
Oriente e, provavelmente, da allian-
ça da França oom a Rnssia, que se 
suppõi ter sido firmada no oastelio 
de Peterkof. 

BOMBAIM, 27 (retardado) 
C h o l e r a m o r b u s — Acaba de 

irromper aqui o cholera morbus, ata-
cando os oorpos da gnarnição. Fo-
ram tomadas todas as providenoias, 
afim de deter a propagação da epi-
demia. 

NEW-YORK, 27 (retardado) 
I H a s o l u ç & o d a l i g a r e v o l u -

c i o n a r i a — DiBsolveu-se a liga 
amerioano-oubana, constituída nesta 
cidade para angariar auxilios e do-
nativos em prol da revolução cu-
bana. 

CRONSTADT, 27 (retardado) 
R e g r e s s o d o s r . F e l l x F a u -

r e — O sr. Felix Faure, em oompa-
nhia do czar e dos membros da ia-
milia imperial, visitou hoje o cruza-
dor Ruma, e depois do almoço offe-
reoido aos soberanos rns»os, a bor-
do do oonraçado Almirante Porthuan, 
se despediu com abraços cordiaes, 
zarpando a esquadra franoeza no 
meio de salvas de artilharia e de 
vivas phrenetioos da multidão, que 
em vapores eapeoiaes fôrs assistir á 
partida do presidente d» Republioa 
Francei», 

HAVANA, 27 (retardado) 
I n d u l t o a o s r e v o l u c i o n á -

r i a s - O general Weyler. vai oon-
oeder novo indulto acs chtfes in 
surrentos qu« se submettorem á 
sua auotoridade. 

MADRID, 27 (retardado) 
P r o u r r a m m a p o l í t i c o - O te-

—"""«.mlnutro da Guerra 

e presidente In ter ino do 1 

« ^ s r u n h o i ^ o , r - - P r : T õ 
do Q c"t d e 0 l lõ e imp r e^ar a f lm K<>"rno, dizendo que < 
tirem ao b a n q u e ^ q u ^ J h e a f ô r a ^ b j n e U n â „ s o f f r e r á modl f lo .? . 

p u . 
sua pu" 
cuidados 

„ . !„tro da Marinha 
T l s l t a r O m i n . « " ° d a E s 

visitou hoje o novo e,.-
ooia de Aprendizes Marinhe.. . 
ilha das Cobras, indo depois ao 
senal de Marinha ver os trabalho» 
de rebarba que estão sendo feitos 
no aríete do couraçado Biachuelo. 

M a j o r C a r l o a d e A l e n c a r -
B - " P « a d o da Bahia, na próxima 
segunda-feira, o major Caries de 
Alenoar, que esteve em Canudos 
S T o regimento de oavallana. 

A r u e r r s d e C a n u d o s - T e l e -
" Bahia dizem que v»d 

estabelecida uma enfermaria em 
Cansanção 

— D e Monte Santo hon partiu 
te» para Canudo., 4 noite, um oom-
boio oonduzindo mantimento» e ga 
do. 

õffêreoido pelo sr. Vicala. o p<-o 
que enchia o parque da c,d»de ao 

- a rem, qu z desatrélar r s cavai 
p a " - f »arros em que iam e pu-
los doa - . r ruagens, no que, 
xnr á mão ai w -entiram os 
delicadamente, n&o oo^. 
officiaes. 

Então, as pessoas mais próximas 
ás carrnngenB, convidaram o povo 
a qno deixassem livre o caminho, 
por onde seguiram os ofiloise» fran-
oezes om direoç&o ao castello, no 
meio do indescriptiveis cvnções da 
multidão, que foram ouvidas ninda 
depois de terem aquelles entrado 
no oastelio. 

LONDRES, 27 (retardado) 
A s l t n a ç S o d o a I n g l e s e s -

Notícias reoelii'los de Bombaim di-
zem que perto da fortaleza de Le-
vangert est&o aoampados quatro mil 
affride» e que estes avançam sobre 
Jamrud. 

VALPARAIZO, 27 (retardado) 
O n o v o M i n i s t é r i o c h i l e n o 

— Está, afinal, organisado o novo 
ministério chileno, que já prestou 
o respeotivo juramento e assumiu 
as rédeas do governo, floando assim 
composto: 

Para a pasta do Interior, o sr. 
Valdez Cuevas; para a da Juctiça, 
o »r. Anumategui; para a da Guer 
ra o general Pulocios; para a da 
Industria, o sr. Her re ra ; para a da 
Fazenda, o er Alvarez ; e o Br. HU 
«a Cruz, para a do Exterloí. 

alguma, mantendo lambem plena 
confiança no general Weyler e acro 
ditando est:ir proximo o fim da r«. 
voluç&o, pelas derrotas q«<! os iU-
surreotos soffreram Ultihlamento. 

ROMA, 27 (retar Vlo ) 
-"*»rlo!i â n l l l . i n ç a 

( « n n i c > . " '-rnsido objocto 
f r a n c o - r u s s a — _ 
de vivos commentatioS 
franco rusBa. 

ü 

o ultimo comboio que partiu 

cento e quareCt» csrgao o 
boU. 

E s t r a d a s d o f - r r o e flo*»' 
Effeotuou se hoje no palaoio 

Solgoverno a eoafereuoi» entre os 
«7.troPs r<1"e V r . C t B e e P d" 'Fa Z endà , ^ o " j 0 ^ . 0 » de Pnenos-Aires^o 
t ratando se de assnmptos relativos 

P Ü E N O S AI RE 3, 27 (retardado) 
O q a e d i z a I m p r e n s a p o r -

t e u h a — E ' unanime a condemna 

ás estradas de ferro e finanças do 
paiz. 

M e d n c ç & O d õ C o r i í * f ^ 1 * ' 
• l ü e t e c O B O O l a r - F i O u n 

sentada, na oonferenoia entre o i r . 
Paulino Filho, os membros da Com-
mlasão de Diplomacia e Tratados, 
da Csmara dos deputados, e o sr. 
ministro dai Relações Exteriores, a 
reduoção do Corpo diplcmatioo e 
eonsular, devendo ser, na terceira 
disonssão do orçamento, apresen-
tado o additlvo. 

A economia será de cento e cin-
^opnta contos de réis. 

' 0 Be06™1 Rl»-
mo» da FoVli ia Tarde, foi hontem, 
otrea das 10 horas da noite, na es-
tação do Enoantado, ataoado por 
t r ês soldados da Guarda Naoional, 
armados ds sabre. 

O aggredido defendeu se como 
sonda , disparando um dos soldados 
M i t i ra oentra eUe, q u e n&o o at 
tUgiu. 

P r o r o g a c l o d a s e s s t e l e g l s -
L - U R E - O «TBelUar io de Bouza 
^ o p o z hoje, n s Camars dos depu-
todoí a prorogação da actual se l -
e to legislativa até olnoo de outu 

A proposta tol spprorsda sem de 
e vai ser remettida ao Se 

. . « p i e i * o e o l o i a U d e a l l e -
o i r . presidente da R.jm-

f m m m ~ ^naacem que d i r g i n lio-

èrimo praticado contra o piesiden 
te da Republioa do Uruguay. 

•nfSgem que • M u 
blio», om m. 
<e ao Senado, s- u 

lei relativo uo liosr 
alienados, entende 

MONTEVIDEÒ, 27 (retardado) 
O a s a a a a l n o - C h a m a se Adeli 

no Arredondo o assassino do presi-
dente, tem 23 annos e é filiado ao 
' blanco. 
par t iu . . . „ m - „ e i a „ e r morto 

No momento „ 
pela escolta que aoompa. 
sassinado, salvou-o o ministro u . 
Guerra, general Eduardo Perez. 

Ao interrogatorio a que foi sub-
mettido pelo chefe de polioia, con-
fessou o crime, declarando tol o pre-
meditado e que havia mais de seis 
mezes que estava resolvido a matar 
o dr. Idiarte Borda. Fal-o-ii, ou ao 
retirar se este da rgreja, depois do 
Te-Veum, ou na sna sabida do es-
peotuculo do gala dado no tlieatro 
8 Kl. 

Continuam os oommentarios e 
pormenores do assassinato, que são 
feitos minuciosamente. 

Apesar da excursão do povo pelas 
ruas da oidade, a ordem publioa 
oontinúa inalteravel. 

A m o ç ã o d o a e n a d o r H e r -
r e r a — N a sessão «ffeotuada hontem, 
á noite, na Assembléa, o senador 
Herrera y Obes apresentou uma mo-
ção propondo foise eleito um novo 
presidente para completar o perio 
do preeidenoial e continuar o man 
dato de março em deante, ao que 
•e oppnzeram os seus eollegas, sen 
do rejeitada a moção. 

RIO, 27 (retardado) 
A s e e a & o d a G a m a r a — A b e r t a 

n sessão da Cnmara, o sr Frodorio i 
t io eculonia de Borges declara qne, s» estivesse 

•-.dispensável, presente & sessão de hontem, vota 
-,|j a al ' ria contra o requerimento de mani 

pelo 

MONTEVIDEO, 28 

O a s s a s s i n o d o p r e . l d e n t e 
B o r d a - O a»H»ssino do presidente 
da Republica continua calmo, decla-
rando ser o único responsável pelo 
crime commettido e n&o tendo 
oumpliceB. 

MONTEVIDEO, 27 (retardado) 

H e g o c l a ç S e a p a r s a p a l - F o 
ram inioiadas nesta capitul as ne 
gooiações para a realisaç&o da paz 
esperando-se bom resultado. 

Apesar de n&o ter sido até agora 
perturbada a ordem publica, as tro-
pas continuam ain4» de promptid&fl. 

SANTOS, 27 (retardado) 
M e r c a d o d e c s f é - Ô mércado 

conservou »e irregular, devido a os 
eilUção do cambio, realisandose 
ven tas de 20.00U ssaoas, Da h»lB 
média de H$800. 

Os cafés humidos scffreram re 
ducção de preços. 

y«f ra ram 43.916 «aççfks, 
Desde 1.°, 882 410. 
Média, 82.691. 
Sahitam para a Europa 4)4286 

Baccas; para os Estados-Unidos, 
96 514; para o Rio, 850. 

Stoik, t0.303. 
Eniran m àosdo o 1 ° de julho até 

lioje 14'Jl.ü7.'l saecan; em egnal data 
do anuo passado, 2H.00B; desde 1.°, 
B60 677; stoek, 408.612. 

M e r c a d o d e c a m h l o — O oam 
bio bancario f-icliou a 7 11|18 e o 
particular, a 7 3(4. 

O mercado teve pequeno movi-
mento. 

U»t8 telagrinm», entrafne n» «laçto i t 
Santos 4i E.(.2 d» t-rJ«, D« «ITE ÜODUB, LÍ 
no. cbugou ia mtoa. por «tcomnlo d. aertlço 
no T« ojraptto, ia X M d» manhl dt SoüUa I 

ROMA, 28 

WOTO g o v e r n a d o r d a K r y -
t h r é a — F o i nomeado novo governa 
dor da colônia italiana da Erythréa 
o sr. Boneradini, sendo geralmente 
muito bem reoebida sua nomea-
ção. 

DUBLIN, 28 

E x p l o a f t o C e u m a b o m b a — 
Deu-se nesta oidade terrivel expio 
são de uma bomba de dymnamite 
no ediflolo do Correio de Lanebo-
rough. 

Os estragos produzidos no p:edio 
foram importantíssimos. 

A polioia prendeu muitos anar 
cliistas no iotuito de doioobrir o 
auetor do attentado. 

COPENHAGEN, 28 
C a a a m e n t o p r l n c l p e a c o — E f -

fectuou-se hontem á noite, nesta 
capital, o casamento do príncipe 
D. Carlos oom a princeza Irgeborg 
Cario ta. 

A oerimonia foi muito pomposa. 

SDCRE, 28 
D i m i n u i ç ã o d e I m p o s t o s -

O governo boliviano adoptou a me-
dida tendente a diminuir os direi-
tos sobre importação de gado. 

Com essa providencia tomada pe-
lo governo da Republioa, será redu-
zido o preço da oarne verde. 

ATHENA8, 28 
A t t l t u d e d o a d e p u t a d o * d e -

l y a n n l s t a s — Noa circuloa politi-
ooa desta oapital diz-se que os de-
putados delyannistas provocarão 
nma questão de confiança para o 
governo grego. 

MADRID, 28 
M e d i d a s c o n t r a o s a n a r -

c h l s t a s — O governo hespanhol, 
em vista das ameaças repetidas dos 
anarehistas, redobra de vigilanoia 
para frustrar novos attentadoa que 
por acaso sobrevenham por parte 
dos anarohistas. 

Forsm tomadas energicas medi-
das no sentido de interdizer a toda 
assooiação a faculdade de re 
nir se. 

BUENOS-A1RES, 28 
O e a g r l m l s t a T i n i — E m um 

assalto de esgrima, realisado hoje 
na Opera desta capital, entre o oo-
lebre esgrimista Pini e um professor 
de esgrima deBta capital, ao fazer 
este uma parada, seu fiorete, en 
oontrando resistenoia na guarda do 
de Pini, partiu-se, atraveaasndo o 
braço direito do esgrimista ita-
liano. 

O ferimento, porém, não tem gra-
vidade. 

MONTEVIDÉO, 28 
R e c o m p o s i ç ã o m i n i s t e r i a l 

—Diz-se que farão também par te do 
novo gabinete uruguayo os drs. Ma-
riaoo Herrera, Juan Capisteguy, Ja-
oob Varolla e o sr. Eduardo Mao 
Eaoher. 

A imprensa applaude as delibera-
ções tomadas pelo er. Juan Cues 
tas. 

0 t e s t a m e n t o d o p r e s i d e n t e 
B o r S a — O testamento político do 
presidente Idiarte Borda, lia pouco 
assassinado, oontém a seguinte dis 
posiç&o : •Trabalhem dentro do par-
tido para o partido e para a Pátria. • 

A v i u v a I d i a r t e H o r d a Con-
tinua a experimentar melhora? em 
sua saú le a viuva do presidente 
Borda. 

As n e g o c i a ç õ e s d e p a i - C o * 
re aqui terem si lo Hvtiei*" 
revolteío» tu broposi- .„ peles 
tecidas pelo j p v ' •» de pa< i ff« 

• ruo. 

RIO, 28 
A c ^ í f m i a d e B e l l a s A r t c a -

H Quarta feira próxima, será inau-
Kilrad» pelo dr. Amaro Cavalcanti a 
b*posiç&o annual de pintura da Aca-
demia de Bellas Artea. 

A e l e i ç ã o p r e s i d e n c i a l — O 
ministro do Interior levou li j» ao 
presidente <la Republica, dr. Pru-
dente de Morae», para objocto de 
esiuu", o regulamento para a elei-
ção presidencial de março. 

RIO,28 
C a m b i o 

A' 1 e 30 m. da tarde, o mercado 
de cambio, cuja abertura fôra em 
sensível baixa, estava bastante fir-
me. 

Houve offertas de lettras a praso, 
e as taxas, que haviam descido até 
7 9(16 e 7 1|2, subiram a 7 H l l6 , 
7 3[4 e 7 13[18. 

Para setembro a posição do oam" 
bio, nos iegu;utea meccaíqs, era' 
Bahia, ?üi8; Pernambuoo, ? l l l l 6 i 
Santos, 111116. 

A baixa de hontem foi devlds á 
grande prooura de oambiaei, por 
ordem das praças do t)orte. 

Novo d e p u t a d o — T o m o u 
assento na Camara do» * " 'J® 
sr, Arroob-" ' ""Putados o 

O c r u z a d o r <Andrada>—Che- para as deiharmonias a 2» trompa, 
gou á Bahia, onde deve inoorporar- que, por signal, em um» eocasião 
se á divisão naval estacionada, o cru e m q n e 8 8 d e v i f t ouvir um accorde 

M I S S A S 

i ,,;„ _ _ . . em mt menor, el la ataoou A , u l r ' " l a - «ob o coramando do d o n h o , A l n , t e n i do I 
capitão do fragata Furquim Neves. 

M r . P l e h o n — No vapor Méiloc 
ohegou hoje a esta capital mr. Pi-
ohon, ministro da França junto ao 
governo brasileiro. 

N o v o s e s t a b e l e c i m e n t o a — 
Vão ser crcados nesta oapital dous 
institutos profissionaes e um jardim 
da infanoia. 

S e n a d o — Esta casa do Congres-
so reuniu se om sessão sooreta, afim 
de tomar om consideração o aoto do 
Poder Exeoutivo pendente de appro 
vação do Senado. Esse aoto foi a 
nomeação do ar. Adolpho Augusto 
Olyntho para juiz do Supremo Tri-
bunal Federal. 

A « G a z e t a d a Tarde»—Segun-
da feira proximB, reapporeoerá nesta 
oapital a Gazeta da Tarde, sob a dl-
rccção do sr. Gastão Bousquet. 

Seguirá a política republioana. 

SANTOS, 28 
M e r c a d o d e c a K — O morcudo 

mantevo se irregular, devido ás os 
oillaçõeB do cambio, vendendo Be 
15.000 saocaa, na bsae média de 
8$800; fcohou-so,' porém, em baixa, 
devido á alta do oambio. 

Entraram 44.780 saocaa. 
Desde 1», 027.190. 
Média, 83.113. 
Sahiram: ) ara a Europa, 484.206 

saocaB; para os Estadoa-ünidoa, 
97.864; para o Rio, 360. 

Stook, 848.783. 
Entraram : desde l.o de julho 

até hoje, 1.636.463 saocaa; em egnal 
data do anno passado, 30.741 ; desde 
1°, 681.418 ; stook, 439.258. 

M e r c a d o d e e a a 
bio banoario feohou 
partioular, a 8, 

O mercado teve grande 
mento. 

b i o — O oam-
a 7 7f8 e o 

movi-

CAMPINAS, 28 
O oafé entregue em Campinas 

pela Companhia Mogyana á Paulista 
subiu, no dia 27, a 18.294 saooas, e 
desde o 1« do oorrente até hontem, 

421.536. 
Existem em Campinas, á espera 

de baldeaç&o, 403 wagons da Mo-
gyana, carregados de café. 

(Companhia Mogyana) 

Até o harpista, quo até hoje tem 
executado bem as suas partes, pin-
tou o ietc no acompanhamento da 
8iciliana, parecendo querer arreben-
tar os bordi)et da harpa I 

Emflm, seja tudo pelo amor de 
Santa Ceoilia, padroeira dos musi 
ooa! 

—Hontem, tivemoa a Bohén e em 
6 a réoita de ass 'gnatura, e para ho 
je está annunoiada, em réoita ex 
traordinaria, a Oiaconda. 

LÁ 
Polytheama 

O Rio iVú sobe hoje á scena pela 
ultima vez naquello theatro. 

Quem não assistiu ainda á appa-
ratosa revista fiuminense, deve mu-
nir -se a tempo da competente entra-
da, porque o bilheteiro do Poly-
theama está resolvido a fechar o 
guichet antes das 8 horas da noite. 

Apollo 
O grupo dramático Orupo dos In-

traníigente» dá hoje, naquelle thea-
tro, um attrnliento espectaoulo, no 
qnal toma parte a distinota atriz 
portugueza Jud i th Rodrigues. 

Serão representadas ss comédias 
Moços e velhos, em tres aotos, e 
O criado actor, em um aoto, que fo-
ram ensaiadas por Eugênio de Ma-
galhães. 

SalSo Stelnway 
Está transferido para a próxima 

sexta feira o oonoerto que o insigne 
violinista oubano sr. Rafael Diaz 
Albertini devia realisar hoje naquel-
le sal&o. 

Doa ars. Vieira Maoliado & C„ 
oonlieoidos editores fluminenses, á 
rua dos Ourives, 51, recebemos as 
seguintes musicas : 

Ndo sejas ingrata, polka, por J . 
Ferreira Torres; 

Barcarola brasileira, musioa de 
Antonio Rayol e versos de P. Bes»a; 

Arrocha, polka, por Américo Ri-
beiro Penna; 

Dite me o que sentes, valsa. »0)r J u 
lieta de Paiva Jordão. * 

um me M a r l a n o d a S i l v e i r a " « e n » r J C B 

t Maria Csudida BemAoa / ju io 
mar Cândido Bemfiea, Tjvaris-
to da Silveira Bem&ca,. Virgi 
lio da Silveira Bemtloa, IUynal 

do da Silveira Bemfiea e s eu cunha 
do e cunhada convidam a todos os 
seus amigos e parentes para assis-
tirem á missa que mandam celebrar 

PALCOS £ SALÕES 

r S i v a n c i a juridlea a socUl " j m - A M s ) u t 

PAB1H, 28 
A a l l l a n ç n f r a n c o - r u a s a — 

Vários orgams da imprensa desta 
oapital aoreditam que a sllisnça 
f ranoo-nuia é offsnstvs a de f l t 

Gordo r a q u o r ' r a . 

..as Galvão, deputado pe 
lo Eitado de Alagõaa. 

C o n f i r m a ç ã o d e n o m e a ç A e s 
Foram hoje confirmados nos seus 

respectivos cargos os ohanojlleres. 
Garcia Pereira, Balbinn Furtado de 
Mendonça e Filinto Elysio Itodri 
gues Vianna de Abreu. 

0 m i n i s t r o J a p o n e x — D e p o i s 
de amanhã será reoebido em au-
dienoia especial pelo sr. presidente 
da Republioa o ministro do Japão, 
sr. Sohinda, que fará seu disourio 
no idioma japonez. 

O S e n a d o - O Senado approvou 
lioje em SOK&O secreta a nomeação 
do sr. Adolpho Augusto Olyatho 
para o oargo de juiz do Bupremo 
Tribunal Federal. 

BIO, 38 
n o t i c i a s d e C a n u d o a — Tele-

grammas recebido! de Monte Santo 
dizem que ohegou a Jueté o oom-
bolo partido no dia 26 para Canu-
dos. 

—Amanhã segue para o theatro 
das operações o 37.° batalhão da in 
fantaria. 

O m a j o r C h a p o t P r e v o a t — 0 
major Chapot Prevoit, que ha meses 
matou no largo da Carlooa a um 
empreiteiro portugn*» que trabalha, 
va em Bailo Horíionte, Um apre-
sentado vehomrntei symptomaa de 
•e achar perturbado dai faculdade! 
mrataea. 

O dr. Eduardo Chapot Prevoit , 
irmão do enfermo, tem lhe prestado 
soocorroí mediooi no estsdo maior 
da brigada polioial, onda gste t* 
soh» lastaUsdo, 

S. J o s < 
Os 2" e 8» aotos d a i > - ' 

mermoor e a Ca>"" 
pr< encheram ' L n m 

tura, ueria Rusticnna 
a 6a xécita de assigna 

• companhia Sansone. 
ce>tréou nessa noite o soprano li 

geiro, R islelli Parodi, que con-
seguiu agradar. 

A sua v z, embora fraoa, é clara 
e de timbre svmpafliicn. 

E' agradavtl e iui.muante a sua 
figura e, além dimo, u ura. Rastelli 
diz bem e representa sem exagge 
rus, defeito esno tão commum nus 
i>rtistaH italianos. 

Cantou brilhantemente o conhe 
oido e celebre roítdó; nó a ca de aza 
é que nã'> foi bem, devido á anda-
rem nesse ponto divorciados o voz 
b a (lauta, sondo, não obstante esse 
pvqoeno sen&o, bastaut» apptaudida 

i hainudu á soona por duas ve 
zes. 

O sr. Quiroli cantou regularmen 
te, tendo, entretanto, HO oogunado 
no final do 2° acto, sal t indo alguns 
compassos. 

Bem, o sr. Rotoli, especialmente 
no racconto, do 3o aoto. 

O sr. Baldaseari fez o que pou 
de. O oomprienario sr. De Marco 
foi mal no Sposino, pois que, com 
a maior sem oerimonia, alterou a 
melodia no pento em que disse: A 
te ne vengo, amico /ratello e iifentor e 
estragou o q iar te t to . onde se poz 
a cantar em unisono oom Q ta».ur 
terminando sempre J/ureaee, ÍDU . 
dsquell». 1 a , e * 

Ua céroa porturíãta t e bem. 
Bonitoa, oa soenarioa, com cape 

oialidade o do 3° aoto. 
Seguiu ae a Cavalleria, na qual Be 

aalient«r«m a «ra. Palermini e o te-
nay Quiruli. Sofifriveia, o fiai. 
ãaasari e a ara. SartojJ, «lus-
trando apeniw f i t a «li»»- J"» 
Oo^pr«l«ofl(M8 -•» °&o t e r 

d«s paiar»- . -o , Lola, apesar 
H- - , era uma mulher oaaa-

_ e que, portanto, não devis, as-
sim, bambolear tanto oa quadris, 
pelo menos... no meio de uma pra 
ça publioa. 

Ainda na Cavalleria, os céros es-
tiveram bona. 

Mal, mnito mal, a orchestra. 
Continua ainda & m. reoer as mais 

severas e justas oensnras o grupo 
dos instrumentos de madeira, o 
oboé, a I a flauta, os dons olarinet-
tes e o fagote. 

Notava se grande desafinação en 
tre estes instrumentos, constantes 
guinchos de clarinetto e faltai de 
entradas do fsgote. 

Um horror I Também contribnin 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

SESSÃO D E HONTEM 
J U L G A M E N T O S 

ÂppellafOes crimes 
1100—Capital—Appellante, ó juiz, 

ex officio; appellado, Manoel Vas-
ques. Negaram provimento; unani-
memente. 

1103—Capital—Appellante, o ' 
ex officio; appellado, Reraph' j l i z , 
de Oliveira. Negaram ' • m Joáo 
unanimemente. provimento; 

1087—Campo» w „ „ 
panema— A»- _ „ N ° V 0 B d e Parana-
publioo » «psllante, o promotor 
Une d e n , r u í ' i appellado, Adfl-

J061-Araras — j»— „ . T , 
(iomeft dos " ^pellante, José 
Justí»" oantos; appellada, a 

Deram provimento, para 
-unuílar o julgamento; unanime-
mente. 

1094—Rio Verde—Appellante, o 
promotor pnblico da oomaroa; ap-
pellados, João Medalha e outros. 
Deram provimento para annullar o 
processo om relação ao réo Maximia-
no João Pereira, confirmando a sen-
tença quanto ao réo João Medalha; 
unsnimementG. 

por alma de sen p a e M . a r i a n o d a 
S i l v e i r a l l e m l i c a , quinta-feira, 
2 do setembro, 1° anuiversario do 
sen passamento, ás 7 horas da ma-
nhã, nu egreja do Sagrado Coração 
do Josus. 

Confessamos nos desdo já gratoa 
por esse noto do religião. 

S. Paulo, 23 de «gosto de 1897. 
VLKOILJO DA SlI.VSIBA BKMFICA 
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> Argos PaqlUU . . 
Atru» e Lua. . , 
Droga* . . . . 
Aotarctlca . . 
Mac Pardy . . . 
BtapakulT. . . . 
üaa da Campinas . 
» • S. Paulo . 

Proutáo Paulista . 
Uarc. a (nduatrlal. 
Contnarcial PauUala 
Nort® da 8. Paulo 

I.t&at kypothcmii 
Banco da Credito Usai . 

» UoJSo . . 
Ditunturtí 

Comp Moltoramautoa 
3 » Vlaçlo Paallata . 
1» R. F. Sragantloa. 9 B. K. Loraoa 

IU0| 
10» 

10«| »>( 

ITtDOO «II» 
n a oi» 

ooa 
80$ 

tD. Emilia Brotero Correi» de 
Sá Benevides e o dr. José Ma-
ria Correia de Sá e Benevides, 
penaliaados pelo falleolmento 

de sna tia, a exma era. D. A g n e d a 
d e A v e l l a r B r o t e r o , mandam 
celebrar na egreja d» 8é, áa 8 horas 
da manhã, no dia 31 de agosto, uma 
missa por sna alma, 7" dia de seu 
passamento, rogando o obséquio 
oaridoso de assistirem ao dito aoto 
aos amigos e parentes. 2—i 

C O M M E R C I O 
S. Paulo, 29 agosto de 18«1, 

CAMBIO 
TabiUaa afilxadu hontom: 

CAMILLO CBKSTA A COBT. 
Nlo afiliou tabella. 

BBITIHH BA1TK 
Nlo affixou tabella, porém ia<v.0„ , t 7/8.. 

LOHDOLF BAJ»'̂  
{/Nlo afdxou tabella, pe-ó n 1 M M n , ; , / 2 t 7 

JOIO B'JICCULI J COMP. 
Nlo afflxoo '1>b>IIa 

hoSt»mer'-*110 í» BOI» praça abriu 
«accando oa hancoi a 7 9/1! 

0 4 lleuifto D.IO afflxoo tabeHa. 
0 morlmeato durante o dia foi oonalderado 

paraly.ado até 1 hora. Dapoll deu» Dora ar 
ton-ae grande movimento 

Aa llbraa foram Taiidldaa a al|l00. 
Tabella fornecida pais Canara Bjndlor 

a DIVIDBNPOB _ ^ 
Pagam preaentemente dlrldendoa 

I2«.U>| p o r ac,ío * <' ""o- o» 
-Banco d. B. Paulo, 15. dWdendo, i raila 

-Companhia commerolal PaulliU 1« 

.i»\n.co
a

L;raodLf„op ' t t i0 ' 

MAiAB PAKA. - i o B o f i 
«l.H»'.to— «Oraria.. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

«BOM."' ' '""1 8 " H r - i , A D ° 8 »ü R«> ZV Bcrdeaux e eac. . .Ph t l l ai Pordeaux e e.o„ *SIU* . 
<o Mar.elha e Mc 
30 Trleate e i c AnJM» 
a. Baml-nrgo e ' " P , n í f r " 
31 li verpool e 6 , 0 • ,'.D,, twT0-
31 V.lparitao* 
3i Rio da f í • «Orivia» 
.11 Santo., J *'*; 

Jltta dl IlenoTa. 
Paraguaaaú. 

Ban', " 

2 Bantos, 
.. pLrt^ «raraguaj 

H Ban-xí Halrador» """ «Agordat. 
SAIlla 11X0 VAPOBKS A 

11 , o r , i « «o.. .Caminha» 
"eaux, .Hódoc. 

í® N 4w-Vork, «Aitl. 
•i» f.«w York, .lia.ae. 
r.! J.'.'J»V » . «Ar.ja.to ( , f , u 21' Vlttorl, 
30 Rio di a o eac., 

l ?*JVChl l l : 31 Mverpool e ir 
31 New-0rló»>.a. 

luma» 
I. 

•Orar-,a. 

Corretorea: 
Londraa . 
Parla. . 
Hamburgo 
Italla. . 
Portugal. 
Nora-Vork 

J 1 Wi 

»'Jol 

J doa 

J 7/lí 
l.lfO 
1.6S6 
1 «fio 

643 
6.600 Bando oa axtraup' , . 

Contra banon.' . : 
Contra i o- .roa. 7 3/8 a t lí/l13 
Parar-' -.ix. matrla, 7 3/1 a t 11/11. 

-.ar, 7 I/1C a 7 7/8. 
NO BIO 

Telegrarnmai rtcebldca >ia Fraga lo Com 
merclo: 

Bancario, 7 6/8. 
Particular, 7 21/J2. 
Bancario, t i /2 e 7 0; tf,' 
Particular, 7 9,1». ' ' 
Bancario, 71/2 • JS/IS. 
Particular, 1 »/l « 0 Pecha: 
Bancario 7 V t/n 
Particular, 8 

KM SAJàTOS 
Barrarlo. 7 1/2. 
fa-.tlcular t 9/lfl 
Maroado, nominal. 
Bancario. 7 11/10. 
Particular. 1 ln/ia. 
Mercado, Arme. 
Bascano, 7 15,16. 
Partlcuiar. 8. 
Cercado, tlrmü. 
Aca a de ser collocado na 

10.20 korai 

11.60 horai 

1.16 hora* 

II 1/2 horai 

11,2 boraa 

I 1/4 loraa 

Anoclaçfto lom. 
;— leleplionio, de K. 

. r»ulo a Bantoa, toüo de prata. Iito jroyorcto 
10B2—Mocóca—A.ppellante, Anto- . " Bni ".elo d. corrMpondencla 
o Vieira de Andride; .ppellado, * 1 T 

Deram pro 
nio 
o delegado de polioia. 
vimento; unanimemente. 

1070 — Itanetininga— Appellante, 
Migui'1 de Abreu de Almeida, me-
nor, por 'nu onrador; appellada, a 
Jnstiça. D,-ram provimento; unsni 
memente. 

1078—São Pedro—Appellante, Ma-
noel Alves de Lima; appelkd», a 
Justiça Deram provimonto; uuani-
m-mente. 

Aggravos 
1179. Capitul — Apgravante, Fer-

nando Paes de Oliveira ; sggravado, 
ltachild Booatis. Deram provimon-
to, para que cesse a deten(áo pos-
to il: nnsnimcm' nte. 

1062. Mogy das Cruze» — Apgra-
vante, Franoinoo de Almi-ida Diogo; 
aggravados, Joáo de Almeida Pai-
va, Francisco Pndioso de Mello e 
ontros. Não tomaram conheoimento 
por n&o ser caso de aggravo t - -. 
memente. • "®ani-

6 l ' ' - " P l t t t l — Aggravante, Cân-
dido José Soares ; aggravado, João 
Ribeiro Maohado. Ficou adiado até 
a decisáo do presidente, visto ' n 
ver empp*aào a votação, da" j D D r o . 
rimrato OS ars. F. Mvh, O * Ribei-
ro, C. Saraiva » d inhe i ro Lima, e 
negando-o 0 B B „ Delgado, Car to. 
T o l " H . u e Cardoso. 

1172. Capital — Aggravante, Joa-
quim Quadros Guimarães; aggravu 
do, dr. Antonio Bento de Souza e 
Castro. Negaram provimento ; una-
nimemente. 

1150. Capital — Aggravantes, Ri-
ohard Decker & C. ; aggravado, L. 
Soaramella. Nao tomaram oonheci-
mento do aggravo ; unanimemente. 

Carla testemunhavel 
34. Capital — Snpplicante, Pedro 

Paulo Bittencourt; supplioado, An 
tomo Manoel Gonçalves. Negaram 
provimento; unanimemente. 

PRAÇA D0 COMMXRriO 
Inapoctor do mea. ar. Kmlllo Plcard 

MURCADO UE CAKlt' 
na Praça do Com 

Bio, 28 
Telegr animai recebldoa 

merclo: 
Bntr.ram 33.0S1 laccu 
Ktubarqua.. 19 6i'.. 
Venderam^e 2-'i,0i.0. 
Ireço, 12%000. 

RIAVHK, .F-0 mercado abriu calmo 
r.nl»m-«e vond«B na baae de a$000, llrmi. 
Km Santos, o m r̂ ado do i afé abriu "ndeclao 

i• 2 h. eato • o li.imo uabai: de l-tr<«';aa a 4,4 
movlm.nw ri-gu ar na baae n$oo a e%b<Jtl, 

B0LBA 
Trauiacçôea elrecluadaa boutem, lòra fi. 

Bol.a: 
9' Ittraa ÍO Saoco 0 Real, a esç. 
38 at̂ Oei da C «ogyana. Int , a 
li acçoe» da companhia Paulla' . 
3" . . . ..«. « -o5 

31 Valparalgo * 
31 Rio da P- ">" • «W iturla. 
1 Bo,-do. •'"». «''•« '.udei. 
1 .«ou» Qx 0 e , c - * 'ortugal. 
3 Pr "v d u 0 • . .Bantoa. 
3 » rto» do Norte .Pernambuco» 
- .íambnrgo e eic., «Paraguaaaá» 
•t Bremen e eac., «Bcun. 
8 ' eruatabuco. .Itaoena. 

12 Ueoova o Napr.lea, «AgordaU 
VAroue u r n u i a aM SAItlS 

1 Rio, Im And,,. 
J huenoa-Alrea. Hvl.a Ma 
6 Hamburgo. Rotário. 
6 Rio da Prata, Horatim. 

12 Hamburgo XontnWo. 
14 Buenoe-Alrea, Anão. 
1« Oenora, Sirio. 
16 Buenoe-Alrea, Oriont. 

vAroan a Iam» M 
29 Oenora, Jlutui. 
29 Bnpnos Aliei, .Rir» 

10 o- Napolea, M'ra*ta. 
' „-»0Ta e Napoie., ruiá dl <?M0ta. '0 OenoTa e Napolm, .AgordaU Uenova, tnao. 

17 Buenoi-Alrea, mno. 
17 Klo da Pri.ta. VünlnltUa. 
19 tienova, Orton*. 
26 Hamburgo, Moulnidio. 

UA VMLOda 
0 paquete Cillá ii S m „ ( a i r i u » de t„„. e , M T , J » " Sante» 

V • « Ba.la e Pernambuco 
T. ' >'»M uo dia 17, trf . , Tldóo e Buenoa-Alraa. 

níviiíXi.jKW «ntiBAu ITA \i »„„ 
O Orfcmaiablr» Bantoa a 19 d» a. I 

o Rio, Bareaílona, Uanora e Nao. 
paeaage.roe para MarMlka, eou. 
oenova. 

biupara 
i'i I., levando 
rat iboWo ene 

O lutiuo Hnrçlitrita aaUrá de 
jetembro, para o Rio, Barcalb 
Napolaa, taeando a rlagem em 1 

Baütjs a r. 1! 
uta, DtnoTa s 
4 11 aa 

lIAMBUao-AHKalKA. i „ I Z 
O Jfnrowa, eept-rado do Sln i t Praia at HA 

de Sautoe no dia e. de ^tem',. o , á í «D • í 
dlrectamente. p.ra Maratiiba, . „ a ° , , t j L , 
bo T r ^ £ " 

t.A LIOUBK BJ J SIL LAMA 
o .Agor-lau .ahlrA d'j jaot(« n„ ai. „. i -

aeternt.ro e do Rio i b . ,7 0 dl* 10 " 
lo-.odo paaaagelrA u"^'' *• V" 

oülona, com S S 8 & T J T L i V é ' ^ ' * ' * * 
RAMBoao-auaiA), «aixtinf.m, 

0 vapor . aragii»,aú , . 
de aetetabro, par . , " 0 g'.h , " ' B'""0" * 1 

Jçrgo;Uvando P-aag, U M p w ; Lisboa ' ¥-'in-
Oo Avôrê  Mi' 

rÁCVflC H7KJ 

13 » » » 
l'0 âeçõeê d% 

116 »!•<•' HtcKyinn, 
dft C. .'»Bli*l* 

h-r» btflcl-1 «.* p 

:o.cÇo.. « .K . 70». 
6° s s r V - c r" , i t° • 

* a JS6». 
ii.. a 2 0 | 
iJUf 

Pauliata, a 
B0LBA DE B. PAULO 

OKPKRTA 
Fundo, pubilcut Yen." 

P o s t a p n t a n t a 
Vrbf,,,ora ailmd (capital)- Temos em noaio 

poder uma carta para lhe aer aotragaa. 
ir Cunha M,ndt, (capital)- Iriam. 
Sr. Joaquim Mm, fsrros (Ytí) Sim, agra-

decidos No proilmo numero. 
Sr. A. I). Moura (Bantoa) Blas, 

AP0''ice» geraes . . . . _ 
» Batado 920$ r j«tr M »ía Camara _ — 

1- empreatlmo — — 
2- » — — 
8- » _ 
4- J» » — 71» 
5- Rncampaçfto Vladucto. . . 6!$ 1.0» 

Alçou 
Banco Com merclo lndaatri» , . 290$ 

» ti. Paule . . 
» Credito Real e hyp 13 % 12U( 
» » com. 0 «i,,. . , 26$ 
» Rlbnlrfto i rato . . . k«o$ íoos 
» União H Famo 
» Mercantil Bantoa . . . _ 146» 
» Lavradores . . . _ 10 >( 
» Bantoa . . . . . — 60» a> CoDitructor • _ 4bã 
» Un fto de B Carloa Int . 220$ 11.) 
» • » » lt 1U0« ao( 
• Ind Auparenae — 

Comp. raollata int . . . . 260» 
» oom ex-divldendo . — 

0 Oranm. esperado dl» JT . . „... , , 
de aruaaaA, a.ulra a. e a» "' ' • 
I.a Pallíee n I.lverpool. * "• l" r* ' UMa, Vigo, 
demora fb.s da Indlsptn.b^st 

O i-faria, efpers^ j J 
•afltrá. depola ' 1. s r.i, opa uo meamo d ã, 
Moutqvlr. t ** enaav.l d.nora pu-» 
b« ' - ^ ' J . i i » - v "l-aralao. bL-v . |,altagelroa para ., K1„ dA r r & u 

COMMlTNICi r;0m C0HMR .CIAEi 
Da Proença * < brtni,0i negoelaute :e Soro^ 

caba, que iranr i< , r | r ,m ,„ , o.aa commerdal p». 
ra oata capital, » rn» Kpiicopal, aa-A. 

' O0SSC1IU UIAbiü 
ignucauU, M a eaaeo, 0"» a 17<-%r.«j. 
Cain u.a do 0 , 2601 
irroa da Igea jt, <2«l>uo. 
banha AlTta, 1 ata, 2»M.0, 
Cama aacca Tatlo, l|2rJ(t. 
rauglca. llrjo» -VK). 
Obolaa, canau, 10(000. 
"eljlo aaula anl o, 100 lltroí, .Vt$ » 
Parao anpeti or, kllo, 1 , • |%«uo. 
farinha eap< Kl a. JWI utroe, ,Ó»I«'U. 
Varinha ia > llUo litro. V n 
GaUlnaaa, ar. a. a tCuo a SS600, 
KUho. alquati », •'•» a 6|600, 
San», litro, « Mi*. 
3voa. 4as)a, l |«'i0. 
Par», om, IH. ,I«IO. 
jaeljoa, ara. i |600, 
rractnao. k']o, 1(200, 
sauu doce. al laalra, i|orrr, 
rtnhio arqaalr.s 7(000. 
rara.de porco, Jtílo, 1-.VK,'. 
Iara» 'arde, kl 4Ú. 800 a IW 

MVRCADO IT AMJlVO 

do >• semestre 
a 0) »0 e,. . . 

Mogyana Int. . . 
a CF 40 s)t . ,, 
• Int 
a ea dividendo » 

Idechanlca . . . a . 
Fabril ^auliatana . . . 
Tel»phon1ea. . . . 
Luptou 
• rogredlor 
Vlaçlo Pauliata. . . . 

2I0( 
106( 

220( 
10l-( 

— 100( 

4I<( 
" I 
2 6 ( 
72( 

1I0( 
«I» 

•teruir: 
cambio, oa f f V 

avariai i » í m w u 

ornso as errado a ap 
liando á baixa do 

(•oaroa «xtrangalrur 
iaraale. 
»salta «no 1» ar „„ 
iito 13 quarviir 
ramal Branea, , , " Mu»(J0<J-
Haas as aortrd. • "» • 
Sonad.\n. í " " Ul». 1(000. 

"''A,* - '»«« 4a 2«») gtas., ItNjü. 
VlVkn J w «10. 
vSÍS S T ano, laartola, Slu». 

dlonar, cartola Kü|. 
Sr' """ "l»«rtola. J40," 

alaMá, caiu, l l ( . 
«aaaa d , tomate. Mio, 1,600. 

rna, kllo, 1(400. 
ES," • 2(. „ Boloçi». 1(Í00 SB(, '"alga. Mio. 4( a 41100, 

FOLHETIM (89) 

<) C r i m e k K«cbe ta i l l e 
X a v i e r d e M o n l í p i n 

raimaa r u t i 

ASSASSINIO 

X L H I 

(fi di. &ÜÍZ (gtrrtn i o seu 
assassino 

No dia seguinte,Oontran de Htrè 
ny aegnla a eatrada doa Voigoi, e 
Òlympia Sllaa reoebia a carta de 
deapedida. 

A dOr • o desespero que se 
apossaram delia ao receber aimi-
lhante notioia levaram na quaai á 
iououra; a realidade era Urrivel 
para aquella mulher exaltada e qne 
saori&eSra tudo ao amor. Olympl» 
deafaaia ae em lagrimas, vendo se 
obrigada a perder para sempre o 
seu amante, que «Ua nunoa mais 
tornaria a ver I Aquella* lagrimas 
tiveram influennla benefloa sobre o 
seu eapiritu atribulado; mas antes 
de asslntiruoa ao que ella rusolvera 
fáaer, vamos nóa acompanhar Gou-
tran da Stióuy ao oastelio de Ba-
ohetallle para o»ds (U( M <Ur%la 
9 íoíl^l 

Paaaon alli alguns dias, eonser-
•ando-ae aempre triste e inoonsola-
•el. 

Esausava se de reoeber visitas, 
allegando que a sua ddr exigia so 
oego absoluto. Convinhaihe estar 
solitário para poder agarrar em to 
das as jotas da ooudessa de Kó 
roual, n lo lhe Moapando também 
objeoto algum de prata 

Animou-se a té a vender alguna 
inoveis e tratou de apurar todo o 
dinheiro que lhe foi poasivel, sem 
chamar sobre eliea quaesquer sus-
peitas. 

Informou-se do estado do infelii 
doutor Liuis Perrin e faoil lha foi 
oouprehtnder qne na la podia re 
oeiar delle. A opinião publica oon 
tinúa desfavorável a Per ine e a seu 
marido e attribuiam-lhe também o 
assus inato do doutor. Todos rases 
boatos sonegavam o animo de Oon-
tran de Btréoy. Entendia que nun-
ea poderia »«r acousado e que Já 
mais ae exhiblr lau provaa oontra 
«•lie, ae porventura alguém ae lem-
brasae de imaginar que elle a* in-
tsireasAra na morte da oondeaaa da 
Kéroual. 

Havia reunido uma eerta quantia 
que o habilitava a expatriar aa, acha 
va ae munido de urr psasaporte re 
guiar e por iaao po li» ar.ir de Fran 
t a e ir paia onde muis lhe OOUVÍQS-
se Quis, porrim, penssr ma luraiar n 
te autes de aaif do »e0 paia 

poi ooucgu in te examinaud > es 
aarla mala aonvaaUnte Ir 

Braail. Preferira ir a Inglaterra ou , p » r , D . i , e , 
i loarem oualquer pa i í da Europa I re f l ! f l ? í \ °°®®«°n • 
No meio 3 o , M u a pe.i.amentoa lem- ! v T a Z L ã m . t F ^ u " V a a c o * 
broa-ae oom todo o fundamento dr | a b o r r . o f ^ » ^ ! ° ! . p h o " , ' , ' n d o a m 

que Olympla Silaa era capaz de » r r t a X ! ' . d e » ^ l t o e n i o 
ver ae elle estava no ckstello d , « r n . n . . L P P M ' ? 0 f r , n l ? ' ' " 1 1 » 

° ' 'omanesoa oompletaind7ff erenoa.Ea-Boohetaille e t ratou por isso da 
retirar sem perda de tempo. 

Encontrar nos-emos ainda oom ae 
Oontran de Stréuy e veremen e n t i o 
elie oontlnuon a e m p r e g v os ma-
nejo internaea de que se Servira atá 
agora oom vantagem • se, ao voltar 
á pt tr ia , oonaervou acua perversos 
instinntos, e saoriHrando mais vloti-
ma« á aua deaaed ida ambiçto e aê 
de do ouro. 

Oontran de Strény tivera ras&o 
quando se lembrira de que Olym 
pia Silas o prrdia ir prueurar no oas-
tello de Booli-taille 

Logo que ella reeeben a oarta dn 
aeu amante, em que lha era lavrada 
a aentenga de uma eterna aeparaçl.r, 
teve, e.rmo nós sabemos, violento* 
aaeodsoa de d«r e de oolera • Ju r t 
ra remover oto • turra para aai 
nontrar o fugitivo, que, oom tanta 

oomo ae eUe nunoa ( i T a r a « ü t i d » 
para ella. 

a«a 

rh
r.° 

íatMii v 
de.humauidade,deeooüheoü o amor , „ Amára dantes o dlnhoiro n o r a s * 

doainteressade que e l l r k ' l h » prtporcionava lo ta e praaerea, 
1 na ritin «a" m • . ® 

am 0 o ' / l P . U f , ™ do „ „ 
o deaejo da aa 

. d® toioa or, homene. em ga-

« t o r v d t m ^ r 

' í n , , f ' * m i j » ® «ue apenM in-

E r G ° , t : t r » n 3e Strény. N io 
. * ' 7 V » audikcia para reivindieat 
í a m ^ ® ^ q U 6 • pOUOO 
admta r io r e . argentarios, da q u a a 
•ua w vingava a seu modo. 

Kiavia-ae o; 
g r . n d e transi 

operado 
aformaol 

>o no san espirita 
rmagfto. 

rofundo e ( _ 
f>on«»gr»va. " entre oa" q n a M onmnr. ' 

Poi, p o r é ^ Ua . i l t o d , o aeu t r a ' ' - a a a o T . a . n l i i l r t 
ponde dnstv.brir em i v magar auaa r i raM ia»»" ««ora r 

«manta alada | P o n " J V » . »aaim Amava o d i n > l t ü o 

i V 
para oa Krtadoa ünldoa ou para o sabido "do awMlo 

o aeu t r a 
balho. ÍJi,». ponde d< ' 
r(s veatlgioa do aeu _ J | . . 
qtiB os prociir4s"« «om venladêirõ ' P» '" o 
ardor, oom obatinagio 

t 
q u a Oontrna d » 

ter; domtaavaa 
, , . diremoa «ntheaourar. Ju rá ra ae, H J . Í Í Í 

nst>l qUu chugára quaai t, raiva, . a i a « ' ^ a p r e . a v . nada para 
espante de lououi a. Quando veia . u . 
saber — •*' - — -

, 'aUi reauliado. 

• g o r a i 
idia»' , , 

abl«to 
^ t n i o 

P » « o h r g a r a U o 

u 

S e c < 
C r e « 

/ei 
pa 
cie 

Terminámt 
promettendo 
sr. dr. Bubia 
relator da o< 
ieua ilhi»tre« 
«obre a m a t e 

A nóa, pa 
liso incumbi 
olinavel de\ 'e 
versas razõe,* 

Km primei 
oontroverao, 
idéaa assente 
OOS oa que t 
que os habili 
garo a a diac 

Mas, além 
ligado o fu tu 
duatrias do E 
das do paiz, 
interessa, n8o 
todoB os Esti 
laira e á proj 

Alguns do 
Mm legislado 
oolherem resi 
peoio alguma 
to de um sp« 
«nas leia ini 
rderal, n5o a<5 
lambem no i 

k%eotamente 
discute agori 

Ora, o ülu. 
mim&o da Ci 
de a. oiO.' f 

acatadas o 
pelos seus 
oomo por ter 
a si duranto 
ter feito estu 
teria, o mais 
a luz ao espl 
«ollogas, de i 
dar oonsciei 
produzirem t 
ta pelos outi 
primeira vez 
portantissime 
gresso do Ef 
arrojo de pri 
credito em 
grande. E s 
nhuoedor con 
^•«s do Estac 
da , «a regrai 
a do m"do p 

ticamente »s 
credito dos 1 
claramente, { 
motivos que 
veniencia e < 
sobrecarrega 
uma respons 
mil contos d 
tos de titulo 
oonlieae, e dí 
do Thesonro 
quinhentos 
prestar a oo 
«átnlo de « 
produetores 
leio! 

S. azo. sal 
eon.liçõaa P 
dado» relati 
Estado de S. 
mérito sr. 
conseguiu c 
aeoeitaveia ] 
terno que pr 
agora n&o fo 
b«, ainda, qt 
de p t a io oi 
tranaigir con 
que, aegundr 
pelo seu pot 
oonoorrido p 
Ao café. 

—O ar. dr 
esquivar ae i 
aeua COjnpal 
toa motivos. 

Mas aindi 
outra obrig 
rioaa, n i o n 

O pareoei 
n a r a dos d 
depois de ) 
a responsab 
que o proje 
pés nem oa 

—Que qu 
abaolutamei 
matéria ao 
•UUr . 

— Que e 
projecUdo, 
das pr imit 
Uvouro sei 
o/», alétn 
pre itimoa 
sobra som" 

- Q u a , fl 
U torto * 
palavra, poi 
devido sem 
que o faz, 
pera variflt 
nario o vai 
a estas doi 
cola, quand 
asas neta si 
taataaeo d. 
M o houvi 
apercebido 
qne elle pi 

Quer a. < 
O proj«o 

íe .Fiea o i 
xlliat a «< 
OrtdUo Ágr 

Pondo i 
que j i ss 
• u e t o r i ^ 
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Secção livre 
C r e d i t o a g r í c o l a 

XVII 
Será a epidemia que pre-

tenda visitar esta búi terra 
paulista f Deus se amer-
cíe de ruíi I 

Terminámos o artigo de hontem 
proniettendo verificar se ao exmo 
ir. dr. Bubiâo não incumbiu, oomo 
relator da oommiss&o, esclarecer os 
•etu i l l iu t res oollegas da Gamar» 
«obre a niater ia do projeoto. 

A nós, parece-nos, n&o só qne 
luo inoumbia, mas qne era inde 
olinavel d e v e r de s. exo. e por di-
tersas razõe.». 

Em primei ro logar o assumpto 6 
controverso, e n&o ha sobre elle 
idéss assentes no paiz, sendo pou-
OOB os qno t í m estndos espeoiaes 
que os habilitem a formar juizo se 
fo ro e a disoutil-o. 

Jlas, além disso, acha-se a elle 
ligado o fa tu ro da prinoipal das in-
dustrias do Es tado e, podo se dizer, 
das do paiz, pelo que esta questão 
interessa, n4o sómeute a este, mas a 
todos os Estados da Dnião Brasi 
leira e á própria Uni&o. 

Alguns dos outros Estados j i 
ttm legislado sobra alia, mas sem 
oolherem resultados práticos de es-
peoio alguma, a ní losor o augmen-
to de um specimen na oolleeç&o de 
«nas leis inutsis. Ma Capital Fe-
deral, n&o só no Congresso, mas 
lambem no seio das olaasos mais 
d i re i tamente ligadas á lavoura, se 
di, 'cute agora a momentosa these. 

Ora; o illustrado relator da com 
miss&o da Camara, onde as opiniões 
de s. ex<s> » í o muito justamente 
acatada» <S respeitadas, é, náo só 
pelos seus reconhecidos talentos i 

oomo por t e r t ido a quest io affeota 
a si duranto muito tt>»po e dever 
ter feito es tudos espeoiaea da ma-
téria, o mais competente pW!1 l f ) V a r 

a luz ao espirito dos seus digüo. 
collegas, de modo a habilital-os a 
dar conscientemente o seu voto e 
produzirem nina lei subiu qne pos-
t a pelos ontros ser imitada. E ' a 
primeira vez que so disonte o im 
pottant i is imo assumpto no Con-
gresso do Estado e que se tem o 
arrojo de pretender envolver o seu 
oredito em responsabilidade 't&o 
grande. E ao sr. dr. Rubi&o, co-
nbeoedor como ninguém das finan-
l>«8 do Estado, conhecedor de to-
i l „ w regras de eooncniia política 
• do m l d o por qno se passam pra 
tieamente * 8 causas em relaç&o ao 
credito dos Estados, incumbe dizer 
elaramontn, positivamente, quaes os 
motivos que o convencnram da con 
veniencia e da opportnnidade de se 
eobreoarregar o credito publico com 
ama responsabilidade de oinooenta 
mil contos de capital, slóm dos ju-
ros de títulos, ooja espécie se des 
oonhese, e de se tiraram dos cofres 
do Thesouro do Estado dous mil e 
quinhentos contos de réis para em 
prestar a oommiesarioa de café, a 
título de auxiliar os respectivos 
yroductorei nas despesas do cus-
teio! 

8. exo. sabe qne, n ío d i s t a r 1 6 » s 

condições prosperas e responsabili-
dades relativamente pequenas do 
Estado da B. Paulo, o diguo o bene-
mérito sr. dr. Campos Salles n&o 
conseguiu oondições que julgasse 
aeoeitaveis para o «ínprestimo ex-
terno que pretendeu levantar e até 
agora n&o foi rtalisado ; a. exc. sa 
ba, ainda, que para uma operaf&o 
de pra to curto ta re o Estado de 
transigir com nma casa extrangeira 
que, segundo ae diz, é aquella que 
pelo aea poder monetário mais tem 
oonoorrido para sustentar a baixa 
Ao eafé. 

—O ar. dr. Rubi&o uio pode,pois, 
eaqntvar se á obrigaçio de dizer a 
seus compatriota* "jnaea s&o os di 
tos motivo*. 

Mas ainda a i . exo. i n e n ^ h » uma 
outra obrigação, n&o menos impe-
riosa, n&o menos indeclinável. 

O parecer que foi presente & Ca. 
Bkara 3o» deputados, fui elaborado 
depois dn havermos deolarado, sob 
• responsabilidade do nosso nome, 
qne o projeoto do Senado n&o Um 
pés nem cabeça. 

—Que qnem o formulou é o mais 
absolutamente desoonhecedor da 
matéria sobre que pretendeu le-

theses pi «fundamente difTerentes 
uma da outra, perguntamos : 

A' vista dos termos precisos em 
que se acha redigido o art. 1° do 
projeoto, poderia o governo, em 
virtude dessa lei, auxiliar ou fun-
dar qualquer consa que n&o seja 
um Banco de Credito Ayricola no Et 
tado I 

E quer o exmo. ar. dr. Rubi&o ver 
como um dos signatários do proje-
oto e Heu único defensor no Sena 
do—o exmo. sr. senador e, também, 
emerito banqueiro— Laoerda Fran-
00, confessou qne o banco n&o é de 
oredito agrioola? 

Veja a resposta qno s. exo. deu 
na sess&o de 1!) do oorrente ao sr-
dr. Paulo Egydio, qne notou estar o 
banoo com o nome errado. Eil a : 

Tratando de quest&o de títulos, 
diz que o titulo do banco n&o pôde 
determinar as suas operações (?), 
por isso que estilo contidos 110 PROJEOTO 
DOR IBTATIJT08 DO MKSMO BANCO (?LL!) 

<0 orador apreHonta exemplos de 
bancos em B. Paulo e no Rio, cujos 
titulos n ío estão de accôrdo com as 
suas funeções III 

(Extrahiiio do Coneio Paulistano 
de 20 do corrente, sendo nossos os 
signaes interrogativos e do admira 
ç&o e o gryplio). 

Poder se-ia julgar quo apenas lies 
se ponto está o projecto errado. 
Mas não. Quem so der ao trabalho 
de o ler, verifica que elle está erra. 
do de prinoipio a fim; e comparan-
do c,a a redaoção que foi ofiereoidu 
para a 3» discussão com a primitiva, 
nota se que houve empenho no 8e 
nado em entortar o pouco que ha-
via sabido direito. 

Exemplo: 
No projecto primitivo estubeleoia-

se quo o banco teria por fim: auxi-
liar o custeio da lavoura do café. 

E quer ver o illnstrado relator da 
commiseáo da Câmara a importan-
te emenda que o Henado julgou em 
sua sab edoria dever adoptar ? 

«O Banco terá por fim—AMPA-
RAR o custeio da lavonra do ca 
fí.»lll 

E veja B.' exo.] ainda, ; . o m o »1Ie 

acaba: 
«Art. 1 2 . - F i c a o Banco de Credito 

Agrícola (?) auotorisado a extender 
os anxilioB (?) de que trata este pro-
j eto (?) a outras INDUSTRIAS AORI 
COLAS (?LLL) mediante accôrdo (?) oom 
o governo>. III 

Isto foi, com certezn, KNGUIÇO do 
n. 13. 

O projecto contém—13 artigos I 
Man, uma vez que s. exo. o julga 

conveniente e opportuno, n&o seria 
também, opportuno e oonveniente 
dizer nos o porque ? 

(Extr. d'0 Imparcial) 

A exma. sra. d. Jul ia Anna Ma 
ohado, soffrendo de perigosa doença 
dos intestinos e palpitações do 00 
raç&o, desenganada por varies me 
dioos, declara que se ourou, usando 
diariamente as pílulas anti dyspe 
pticas e ferrnginosas, do dr. Hein-
zelmann. As pilulas anti-dyspepticas 
ou ferrnginosas custam, cada vidro, 
3$000. 

Deposito : LKIIRE,IBM.(O & MKI.I.O. 

U K . 
Bernardo de Magalhães 

Antigo lnteruu.pur concurso, d» clinica 
«•dica do pruf. Torrea Homem, ax-cSa-
f« da eltntca nadlca da Polycllnlca (» 
ral do Rio da Janatro; medico da mo-
iMllu InUrnu da PolyollQica da S. 
Paalo etc. 

RRSIDKNI IA: rua dos Uuaya-
nazes, 132. 
CONSULTORIO: rua Direita, 8 

(de 1 ás 3 horas). 30-22 

C o m p a n h i a L u p l o n 
Tendo o sr. Franoisco Dominguea 

de Hampaio allegado, perante u di 
reotoria desta Companhia, quo se 
extraviou a sna cautela de cem 
aoções desta (^ompanbia, faz se pu 
büoo qne, n&o havendo reolam»ç»o 
em oontrario, dentro do prazo de 
qninze dias, a contar dehta data, 
ser-lhe-ii expedida nova oautela, ü-
oando a anterior som effeito. 

H. Paulo, 21 de agosto de 181)7. 
Pela Companhia Lupton 

7—3... D. W. MITCHEI.L, direotor 

T o d o s q u e r e m 
Tem raz&o porque os verdadeiros 

po.i anti hemorrh(>i<larios dão a saú 
lie e a vi la a muitos que i-o julga-
vam perdidos de incommodos ha 
raorrhoidurios. 

O olfo calmante de 8. Carlos é o 
i[ne eura de momouto as dõres d>-
liarriga e dos ouvidos das orianças 

O «nti rlitumatico PHU'istano é o 
nnieo especifico qne enra com 2 ou 
3 vidros toda a qualidade de rheu-
ínatinmo. Assim como o licôr «ati-
usorieo é o unioo depurativo vege 
: 1 - i e n&o contém o merourio e 
iodnreto, <,:« só fervem para estra 
gar a natureza do.: ' l o t B t 6 V „ 

Das populares pilulas . - 'donf ica í 
« ont inúa a grande procura na dro 
garia Baruel A Cemp., e na casa Le-
bre, Irm&o A Mello ; e em Taubaté, 
na pharmacia allem&. 6—2 

P e i t o r a l d e c a m b a r á 
BARDEI. A O., á rua Marechal 

Deodoro n° 2, reoeberam do fabri 
oante, o sr. J. A. de Sonza Soares, 
uma grande partida do Peitoral dr 
Cambará, o afamado remedio contra 
as tosaea, bronohites, aathmas, 00-
queluohes, tuberculoses eto. 

(3*., sab. e dom. 

P r o p a g a n d a d i g n a e h o n r o s a 
O sr. Francisco de Houza Cordei-

ro, residente á rua do Rezende, n. 
1W9, n&o podia dormir oojn tosse 
In vinte dias, o nn la comia por 
fil ta de appetito. Já n&o tosse o 
cóme perfeitamente só com um vi 
dro de Xarope do Alcatrão e Jata 
hy, do pharmaoeutico H. do Prado. 

B a n e * d o » L a v r a d o r e s 
Tendo o sr. Franoisco Dominguee 

de Sampaio al egado perante a di 
reotoria deste Banoo que se extraviou 
a sua oautela de oem aoções deste 
Banco, faz se publico que, n&o ha-
vendo reolamaç&o em contrario, den 
tro do prazo de quinze dias, a oon 
tar desta data, aer-lhe-á expedida 
nova oautela, floando a anterior sem 
effeito. 

8. Paulo, 24 de agosto da 1897. 
Pelo Banoo dos Lavradores 

7—3... D. W. MITCHELL, gerente. 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
Aos nossos freguezes e ao publioo 

em geral scientilioamos que conti 
nuamos a ter grande deposito do 
aoreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Houza Soares, que reoebemos 
constantemente da fabrica em Pe 
Istaa* 

LIBRE IBMIO & MKLI.O. 
Hna Vi- de Novembro, n 4 

(8.a»o 6.»» dom.) 

O m e l h o r . . . 
Para excitar o estômago, refres 

cal o ou purgal-o, é usar as pilulas 
anti-dyspeptioas, do dr. Hc dr. einzel 

— Que em caso algum o Banoo 
projeetado, ooniervando o i aeua mol 
dea primitivos, podaria prestar á 
U vou ro serviço de qualquer espe-
o.'e, além doa já menoionadoa em-
pre itimos por meio de deaoontoa 
sobre oommissarios de café. 

—Que, finalmente, o prC?S>t° 
tá torto -leade a primeira á uu . ' »* 
palavra, por' que qnem o organisoo, 
devido sem duvida ás preaaaa com 
que o f«c, n&o só n&o teve tempo 
para vu iSea r em qualquer diecio-
Bario o valor que boje sa a t t i ibue 
a estas duas palavras — credita agri-
cola, quando nessa ordem reunidas, 
IM* nem sequer leu o produoto ins-
tantâneo do MU lntellaoto, porque, 
se o houvera feito, ter M-ia logo 
apercebido de qne nfto era aquillo 
qne elle pretendera fazer. 

Que» s- exo. a prova 1 
O projeoto oemaça ass im: Art. 

le. Fioa o governo auotorisado a au-
xiliar a ereaç&o da um Banco dt 
Oredito Agrícola w> Estado. 

Pondo de parte a ciroumatanola 
qne já aal i ta t imo* de que, palas 
•uetoriaeoõea qne no oorpo do pro-
j e e t o t f e M m M i m ^ ^ 
r r r «*ae*u A« Banoo, f — 

Para reanimar e bem flclar os In-
testinos, é usar as pilulas anti dys-
peptioas, do dr. Heinzelmann. 

Para as affecções do estomago, 
faslio, nanseaa exgottamento da for 
ças, as pilulaa anti-dyspeptioas do 
dr. Heinzelmann 

A H11 "»n* é o espelho do estomago; 
para conseva! • ümpa e com bom 
paladar, é usar as pílulas anti dyspep 
ticas do dr. Heinzelmann. 

Para a regeneraç&o e purifioaçlo 
do sangue, usar as pilulaa ferrugi-
nosas, do dr. Heinzelmann. 

Depositários: Lebre, Irm&o 4 Mel 
lo. m 

A a a o c i a ç i o P h l l a t e U e » «O 
B r a s i l 

Convida-se a todos os srs. soolos 
e mais oollecoionadores que quei-
ram fazer par te desta associação, a 
oompareoer«m domingo, 29 do cor 
rente, á rn» do RoBario, 3, «obrado, 
ás 2 horas da tarde em ponto, pa 
ra a posse da direotoria o approva 
ç&o dos estatutos. 

8. Paulo, 26 de agosto de 1897. 
Dr. ABTMOB CÂNDIDO DK AI.MEIOA 
RKMIOIO DE BILLIDO 
T * l a r u e o . 8 — 9 
« . d . » 

- • • e lo 
A * eei 

En, abaixo aasii 
vendi, um data de hoia, o meu ne 
;oclo de secoos e molhados ao srs. 

Ignadn, declaro 

foeio de soooos 
iniz Maroassa A C., livre e desem 

baraçado de qualquer onns. Qaen> 
a julgar oredor apresente-se no 

praao de elnoo dias, a contar desta 
data. 

Santa Rita do Paasa Quatro, 34 du 
agosto de IB97. 

AKTONIO IMPKBATORK 
Concordo. 

8—3 Luiz MABI ASHA A O. 

P e l « « r « l d e C a m b a r á 
Vendsse em todas a i pharmaoiaa 

* OolSado oom aa imitações e fal-
siflcaçõea I O verdadeiro t ras no 
rotulo que cireula a rfllba e gargalo 
de oada fraaoo a firma do aootor, 1 
Alvarea da i . 

P e r m n t a d e a l t l o « « ftiienda 
O pr-jprietario de uma fizendn 

inoulta, maV com t.-rras superiores 
paro eafé, e salto de agna pura tocar 
grande maehina, permnta a por ou 
tra situ.ida perto de qualquer esta-
ç&o da Central do Branil, no trecho 
nompreherdido entre Guararema p 
Barra do Pirn-hy, com bemfeitorias 
o slguma lavoura, ugua corrente G 
terreno enxuto, paru servir u um 
fim industrial. A fazenda offereoida 
A p<?rto do niea entrada de ferro e 
A hU|>erior. Qnem estiver em condi 
çôea da pera.nta diriju carta paru 
T C. Mello, caixa po t,,], n . 65, 8. 
Paulo. (dom.) 2 

l o s d o e n t e » d o c a t o m a g o 
íllmos. sra Rubello A (Iranjo.— 

Cumproo agr» -lavei dever do parti-
cipar-lhes ter tirado grande resulta 
do do u"o de sen Elixir Estomaclii 
0*i do ('amomilln, em uma antiga 
dyspepsia, com fortes cephalnlgias, 
que de ha muito w(s ><t rmejitava. 

De v. s. criado o obrigado. 
Ai.KHKOO ROHAUITERA 

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 
1897. 

Praia do Flamengo, n. ü2. 

Ao e o m m e r c l o 
A. do Sonza Silveira A O., dro-

gnistas importadores, estabelecidos 
á rua do Commercio, n, 6, desta ca-
pital, pedem a toda» as pessoas que 
He julgarem seus orédores, embora 
por ountas a vencer, se sirvam apre-
sentar snas contas até o dia 31 do 
oorrente mez 

Facem o presente pedido, por te-
rem apparecido algumas contas de 
artigos oomprados em sen nome, 
sem sua auctorisaç&o, e que n&o fo-
ram para sen estabelecimento. 

8. Paulo, 18 de agosto da 1897. 
A. DE SOITZA BILVEIRA A C. 

A o c o m m e r e i e 
Antonio de Souza Silveira, nada 

devendo a esta praça ou á do Rio 
de Janeiro, por qualquer titulo, pe-
de ás pessoas que ae julgarem sene 
orédores, por oompras on dividas 
que abusivamente fizessem em seu 
nome, apresentarem snas oontas até 
o dia 81 do oorrente, á rua do Com 
meroio, n. 6, afim de serem pagas, 
sendo legaes. 

Paulo, 18 de agosto de 1897. S. 
6 - 4 ANTONIO DE SOUZA SILVEIRA 

UI , 0 CAMBARÁ E 
"OICO naa tosaea 

AN 

Precisa-se 

Xarope Peitoral Calmante 
FORMULA DO DS. 811.VA LIMA 

A a t h m a -vulgarmente p n e h a 
m e n t o Nes ta moléstia, que de 
ordinário ataca de noite,'O XAROPE 
HILVA LIMA, além de facilitar a 
expectaraç&o abrevia o accesHO, per-
mittindo que o doente goso de um 
somno tranquillo. 

DEPOSITÁRIOS (1) 

BARUEL & C 
3, BUA MARECHAL DEODORO, 9 

SoiTrendo de uma broncliite lia 
dez annos, tomei vários remédios 
nem obter melhora alguma : nos 
três primeiros annos,usei constante 
mento o Aloatr&o do Guyot, com 
que oonsegui facilitar um pouco a 
«xpeoto raç&o e obter algnm BIIÍVÍO nos 
dons primeiros,porém, no ultimo,foi 
como se n&o estivessse tomando 
nada Resolvi ent&o abandonar o 
Alcatrfto e substituil-o pelas Pilulas 
Expeotorantes do dr. Heinzelmann, 
com as qnaes curei-mo completa 
mente no ourto período de tros me 

!B. 
Aconselho as referidas pilnlas ex 

pectorantes como nnico remedio 
para ourar radicalmente a brunobi-
te e auetoriso a publicaç&o desta 
(oolaraç&o por estar oonvenoidu e 

satisfeito do sou resultado.—ISBAEI. 
SOLIS. Firma reconheoida). 

Depositários: Lebre, Irm&o A Mel-
lo. 

Usae 

M o v a s c u r a s 
Demetrio Brumeto, morador á 

rua de 8. Valentim, n. 42, a< firia 
de bronohite asthmatioa, oanceira e 
muita to»se. Tratou se durante oin 
oo mezes oom muitos médicos, sem 
resultado.Curen se oem o «Aleatr&o 
e Jatahy>, de Honorio do Prado. 

• e l a m e i e i 
8r. D. Carlos— Boffri horrivelmec 
te, dnrant" seis mezes. de rhenma-
tismo, depois de experimentar infl-
nidades (le remedhis lenibrei me do 
—Elixir M. Morato -propagado por 
v. a. e, graças a elle, acho-me hoje 
completamente ourado; raz&o porque 
lhe faço a presente deolaraç&o, dan 
do lhe a oonheoer qne o seu prepft 
rado A uma verdadeira maravilha. 
Pôde faüor 4» presente o nao qu« 
lhe oonviejr. 

Appareoida da H Manoel.—Bon 
*• V, a. j o sá FERREIRA DI PAULA 
- ""irmã reconheoida). 
0«M.'I*. v»- ^ "«ulo i Baruel A 

Agentes em K. t - ^ ó ^ 
Ootnp.. rua Marechal Deu». ' 

C a m b a r á , d e h o n a a B e a n i 
ChngoTi á COMPANHIA I»E DHOOAS 

D-I Rsi \ i>o DE 8. PAULO, directa-
inwutn da fabrioa, em Pelotas, nma 
importante partida do Peitoral de 
Camklirá, de Souza Soares, o prodi-
gioso espeeifioo daa tosaea • affeo 
çAe* pulmonarsa. 

Una Direita, n. 7. (3»« 6 . " dom. 

Ba era assim 
s soa t -u r r s AUUDA 

O sr. Alfrsdo H. Vieira de Mello, 
da rua Viasonds d s Marangospn, 
18. s a r o n i e S O B o Aioste&o • J s -
W i i y - P r s d o . 

O CAMBARA E AN 
GICO na coqueluohe 

A f e l i c i d a d e 
Deolarando, a bem da verdade 

qne, em oonsequenoia de muita sy-
philis que sofTri, fiquei deolarado 
morphetioo, e completamente sepa 
rado da familia pelo meu estado 
medonho. Com o uso dnrante qnasi 
nm anno do ELIXIR M. MORATO pro-
pagado por D. Carlos, fiquei com-
pletamente ourado e restitui me é 
ramui? e á sociedade. Desejo muitas 
felicidades ao grande inventor des 
te maravilhoso remedio. Pôde fazer 
o uso que lhe oonvier d e s t a . - D o v. 
s. att. adm. CARI-OB H. 8NELL. ÇFir 

Preconheoida). 
m& ii-assiinuuga. 

Deposito em 8. Paulo : Baruel A 
Uomp., rua MarechalDeodoro, 8. . 

- - - .«aa . - . 
Kn era assim 

CRIANÇA C M TOSSE INCESSANTE 
O menino Jayme Mncario -'o M«-

dnreira,|Riachuelo, 37, tossia h':rri 
vclmente e ourou eooom o >Aleatráo 
eJatahy>, de Honorio do Prado. 

I I C A C O ( AMBARX E AÍ. 
GICO nas v.ronobiU 

l l l m . s r H o n o r i o d o P r a i l o 
Venho, «m bem dos qno BefTreui, 

pft 'entear vns a minha gi nti l&o p>-h> 
miraculoso provoito que obtive com 
o uno do vosso miriuuloso «Xirope 
de Alcatr&o o JaUhy- , < m um caso 
de intenBa reuquid&o o tosBe, aggra 
vado por phoa. meno febril interinit 
tento, c< nstituindo um soffrimento 
defesperador. 

Conjurei o grave mol com nm 
frasoo do vosso excellento prepara 
do. 

Postam os incrédulos compene 
trar se da realidade da effleania de 
nimilhante therapeutica, e muito ta 
rá ganho a humanidade sofredo-
ra. 

Muzambinho (Minas), 23 de Mar 
ço de 1895.—Tenente JoÂo EUOE 
NIO FERREIRA LOPES, procurador da 
C a m a » (Firma reoonheoida). 

c o m p r a r e m 
s e g u n d a m ã o , 
e m b o m esta-

d o , u m e n g e n h o d e c y l i n d r o , 
p a r a c a n n a , para t r a t a r e m S . 
P a u l o , rua d o C o m m e r c i o , 2 8 , 
o u em S o r o c a b a , l a r g o d o Ro-
sá r io , Ch tpcla i ia Vi l l e l a . 

f>—1. . . 

FENDKM SE uma refinaç&o e ne. 
gocio de sêcoos e molbadoa 

assim oomo a propriedade onde es 
t&o montados estes estabelecimen 
tos ; vendem se livres e desembara 
çodos de qualquer responsabilidade, 
sendo esta venda motivada em oon-
seqnencia do seu proprietário reti 
rar-ie para a Europa, afim de tratar 
de sua saúde. 

Trata se com o abaixo asslgnado, 
rua do Padre Fabiano, em 8. Jo&o 
de Cspivary. - Manoel José Cos 
tcllOo. 60—01 

ANNüNrJ^»--
i TTESTA tf os médicos do 

f j mundo inteiro que as pilulaa 
' febrífugas eoonomicas de Car 

los Erba, approvadas pelo Insti tuto 
Sanitario Federal e pela Directo 
ria de Hygiene do Estado de 8. 
Paulo, s&o um prodncto sério e 
energioo. Quem fizer uso dellaa 
nunoa ha de ser aoommettido por 
febrea palustre ou intermittente. 
Deposito Baruel A C., 3—Rua Ma 
rechal Deodoro. 

4 VIDA E BREVE e convém 
prevenir as moléstias, qnu a tor 
nam ainda mais breve e peno-

sa. Aa «Pilulas febrífugas eeouomi 
oas», de Carlos Erba, garantem nos 
oontra aa febrea intermittentes, re 
mittentea e palustrea. 

Deposito t Baruel A C., rua Ma 
reohal Deodoro, n. 9. 

a BESÇOADA seja a memória de 
f l Carlos Erba, qne noa deu ae 

< Pilulaa ferrnginosas euonomi-
oas>, para tratar ana rquer febre ! 

Deposito: Baruel A C . , rua Ma 
rechal Deodoro, n. 9 

, 'URA M M aa mole«ti«a syphlliti 
Uoaa, da palie a rheumatioaa. G eil 
xir depnrativo do pharmaoentiw 
Alves Camara. Formula do dlstineto 
ooonliata dr. NSSTOS DS CAgTAUItt. 

s S S r r í r ^ C ~ í c i a s as Droga 
Has. • 

"CQifQMICAS msla do qne qual 
' quer outro remedio abo 
•fe rebrifugaa, de Carloa Erba. B&o 

as mais baratas a mala effioazes. 
Deposito : Baruel A C., roa Mare-

chal Deodoro, n. 9. 

T „ J " Mnltaa peaaúas ataca 

to tempo oom remédio . í ?h*me 
roa, qne n&o dko resultado nenhflm. 
Quem experimentar aa • Pilulas fe-
brífugas aconomioaa», d e Carlos 
Erba, oonsUt&rá s sna affloaoia, sa-
rando em poneos diaa. 

Deposi to: Baruel A O* rus Ma 
rachai Deodoro, a . 9. 

M M 
endt tse neata 

typographia. 

CONTRA ORHEÜMÀTISMO 
O opudeldoc verde, S i lva Li-

m a , de betre, g e n g i b r e , n o z - v o -
m e a c euCHlypto. 

DEPOSITÁRIOS (D 

B a r u e l & C. 
II. RUA MARECHAL DEODORO.2 

M i s c e i a n e a 
BOM 

LEIL\0 JUDICIAL 
De b o n s moveis , b o m p i a n o e 

o b j e c t o s de casa d e fami l i a , 
ma l l a s , saccos e b a h ú s com 
r o u p a s e n n iUezas , c a ixas 
com cerveja Bock , e n c a p a d o s 
com p e ç a 3 d e c a s i m i r a , H A T -
T I N I , e s p i n g a r d a s , r evó l -
veres , g a r r u c h a s , t r e m d e c o -
z i n h a e m a i s o b j e c t o s e a r t i -
g o s não p r o c u r a d o s e m d i -
ve r sas e s t ações d a 

S, Paulo Railway Coiupany 
0 leiloeiro 

MOREIRA CAWPIS 
Auotorixado por alvará de s. exc. 

o sr. dr. juiz de direito da prove-
doria venderá em leilão 
S e g u n d a - f e i r a , 

3 0 d o c o r r e n t e 
A * 11 1\'2 horas 

$arechal geoioiot 8-/f 
O s r g D i n t e : 

Sitio á venda 
Vende-se um a i i ioa 2 1|2 léguas 

dy distanoia da Cupella do Matt&o, 
mun:ci])io cie Araraquara. com ter-
ras altas, bAss e livres do geada, 
seis mil pés de caf*4, sendo dous 
mil pés de 9jl[2 annos e quatro mil 
pés de mais de auto; tudo em bfias 
oondições, entrogues a oolonoí: ro 
ça aparada para dez mil pés de ca 
fé, ugua regular, monjollo, paiol, 
pastos fechados com capim fino. 
sendo um rom vinto alqueires e 
dons pequenos; oasa de morada 
asse bradada, tros para colonos, béas 
muchinas eta. Garanto se na esori-
ptara 100 alqueires de terias, com 
oitenta alqueires nm matta virgem 
para oafé oom divisas respeitadas. 

Trata-se na masMa CapollB, com 
José des Santos Borba. 3—1 

« • • • e e e e e * t t e M i s s e s * 
A o s d o e n t e s «Io e s l n i i i t g s 

e d o s i n t e s t i n o s 
MAGNE8IA FLCIDA ! t 

DE A. MENDONÇA 

I»LIS ULTRA 
Grande e esplendido 

L E I 

Lievnciado pela [Mreetoría do Bcrrlç'; 
Baoltarlo do BsUdo do B&o Paolo. 

De effeito prompto e immedlato, pire 
» ecidei do eatomaiço e a trrltaçio dos 
InteatlDofl. Re^alarlaa a dlfMtfto e preTlne 
collca». Veode-ae em todas aa droearlaae 
pharmadM. Depoalto Jacarehy-Kat. de 
8. Paulo.—Km B. Paolo: 
R. Marechal Deodoro. BARUEL ft COMP. 
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Oceasião opportuna 
D o s a m a d o r e s de b o m g o s t o f a z e r e m ucqu i s i ^ào de q u a l -

q u e r a r t i g o d a var iada e r ica co l lecção de finos move i s , c o m -
p l e t a o r n a m e n t a ç ã o t m r icos q u a d r o s a o l e o , e s p e l h o s B y z a n -
t i n e s , porc . l i a n a s c h i n e z a s e d e S è v r e s , c r y s t a t s , b a c c a r a t , 
b r o n z e s a r t i^ t i t i cos , e s t a t u e t a s d e b i scu i t , d i t a s de b r o t u e , j o -
g o s d e finíssimas c o r t i n a s d e r eps Je s t d a c o m sane fa s de pel-
luc i a , l i n d o s m e d a l h õ e s com g r u p o s de b i scu i t , g u é r i d o n s , 
c a n t o n e i r a s , finos t ape tes , b u s t o s , e n f e i t e s , e t c . 

O le i loe iro 
J. A . L . E A . L 

'Com escriptorio e agencia na rua da Caixa d'Água, u. 14) 
Honrado oom a oonfluuça da exma. sra. d. Rosita Grega (ttosita 

Calmare que se retira desta capital, apresentará noa srs. Oonoi-.rreutea 
a recebt r seus lances, Bem reserva 

Q u a r t a - f e i r a , 1.° de se tembro 
A ' S 11 E M F I A H O R A S 

RUA S. J OÃ O. N. S. JOÃO, 5 I O 

2 V I A S U H I \ ' A K I A 8 J 
J M 0 L E 8 T I A 8 D E SENHORAS S 
# Clrargli infantil. tptrscSM * 
t D f t . B R I 8 9 A Y 
í operador eapeclallata pela Faculdade de 
l| Paria fcom cintt annoi dt pratica), de volta 
i d« aaa viagem de eatndoa á Karopa, abriu 
li de novo o aea antigo conanltorio á rna da 
4 <4nltanda, n. 42. 
r, Daraute a ana eatada na Karopa,tem pra-
i tlcado com oa mala emlnentea profeaaorea 
í oa altlmoa progrttioi da cirurgia, e fei ae-
<j qalaicHo doa inatrumentoa e apparelboa mala 

aparfolçoadoa p&ra a pratica de todaa aa 
operados de clrnrgla e o tratamento daa 
moleatlaa de aaa eapecialldadea. como: 

Tratamento rápido daa danças do uUro: 
fertdaa e catarrho, deaviaçOee, collcaa, kt-
morrkaçiaa, irregularidades, uttriliimdt, 

^ tumoru do t«ittrt a doa $tio», kyatoa doa 
. ovarloa. 

4( Estrtitanéntot da urrthm curtfr,l ir* 
flôr Pedra* na bexiga, 'an>jrei Cv MU«W 

# titula». ^ 
, H Cura rap'do 4 g K 

Magnifiaa mobília uu^tnaoa nnm f j - .ntida da gnnorrhéa* 
A 1 ^ m do êlo profeaaor Ouyon 

A completa gnarniç&o de tines moveis, ricas gaarniçflee paru dormi-
tórios e gabinetes, eacoiliidas ornamentações e en/eiten abalxu descri-
pfcoa « objectos de subido valor e primoroso goato. 

A S A B E R 
S a l ã o n o b r e 

Esplendida mobilia estofada de reps d e seda, estylo á Henfv XVI 
r í q a i a k i m

j ° " Í°8°s de cortvr.as de reps da seda oom 
Z h;. »il p e U a c U ' 1 i Í D d ü

J ' q u ? , d r ° 8 » o l e o ' medafcõis com g .npo i 
de bisom , guarneoidos de pellnci» de seda, elegantes oolnmnas oom es 
tatuetas de bronze, ricos espelhos de c.ystal bisantá, bonitas oantonel-
ras oom jarrinhas e bibelots, chios quadrinhos bignon a oleo eleirantes 
porta cartões de alíenide, finos tapetes avelludados, enfeites, bibelota 
eto. eto. ' 

C o r r e d o r ; 
Fino tapete para corredor e escada com pegadores de metal, ele-

ta . porta bengalas de vlenx chsine 006, espelho, grande isrrâo ÍSDO-
uea, porta para corredor oca» « d l o s de côres i phantasia, csnípamlui 

an^ento u .1 m 1 aldures de ^ai tm , h 

17 peça^, dita «ato»»''- •. 
nete, - l>ar. « l>i 

paru eentio, mugbitl'iu 
,/iano meio armário, do autor Seu 
mntm. eupellios venezianos, 'inadros, 
çranrí»» tapetas e. u i . fralicezas e 
cidchòe- du 1â para casa los e sol-
teiros, ditas oom grades, para crisn-
ça, bons tnilef es, (in»Ha acai 
e- ro pi.rU espelko, rriad ul H 
ni» «as f ar» jantar, ca»".iTaK. gTiarda-
prata, rologio de vieus chi-ae, 
porc dlanas e erystaes, trem du oo 
zinha. 

1 ' i n a l m n i t e 
jrallas, siici^is o bkbús com r i n -

pas e miudezas, caixas com cerveja 
Bock encapados com ci «imira Rut 
tini, i-hapéos, gaardae hol, esping^r 
'la«, revrilvHre.: g-rriiflins, naecos 
coro trem do orzinha " muitos on 
tron • 1'jeotos quo ostar&o no acto 
do leillto. 

Segunda-feira, 30 de egosto 
A S 11 1|2 HORAS 

PeU leiloeiro 

I . Campos 
Aos convalescemos 

O v i n h o r e c o n s t i t u i n t e de 
Kola, Q u i n i u m , P h o s p h e t a d o , 
Si lva L i m a . (2) 

DIPOSITABIOS 

BARUKL&C. 
Rua Marechal Deodoro . ? 

*Ua.»0uto .mnuíitati/ da» corcundat # 
l # - ia* dnfnrmacOea doa merabroa. cozalglaa, K 
H "te., pelo nove proroaaodn profe»-"r Calot # 
4r Cora radiei, iu hrruiat. Cantro la boc- K 
•j c« Iftmorrhnidst. Kyatoa. Tunu.ru • /»• p 
f> •ríAat «m gftal. K 
M As oporaçfo» dr pequena cirurgia noa 

'H«wra» abeutn» furnnculnt, panancim, 
S- hydrcjtUt. etr... p.-d-vn ter pratleadaa no # 

concoltorlo «em cMoroformio e irm ddr,^ 
M ff4i>tbnata local. 
^ non»uitea. oi>«;raçõea e ohamadoa, de 1 áa 

H 3 horea ^ * 
DA QUITANDA, 42 j j * 42. RUA 

* Klo df J a u f l r o k 
idom.,S» e ft») » 

* X » T # T 9 9 T 9 T » T 

atingueiro 
Na estsç&ode Itaicy, vende Be se-

mente d» oapim catingneiro roxo, 
cui>erior,a'J;i$ ra lasaoeode HXIlitro» 
remette ae para qualquer ponto de 
p*trada de ferro, sendo o pedido 
a>iompa'diado iia reapeetiva impor 
taneii; dt» oontrario, não serão at-
tendi^os f»s pedidos. 

Itaicy, 18 de agosto de 18!»7. 
Francisco José de Araújo 

8- i> (d"m.4« e «». ) ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

O J k S A 

Ot fHdPRESTIKIOS 
S o b r e p e n h o r e s 

»B 

Bento Loeb 
Travessa do Grande Hotel. 8 

H. P A U L O 

P a p e l E 

GRANDE LEILÃO JUDICIAL 
DO 

C O N H E C I D O R E S T A U R A N T E B O H E M I A 
Contendo moveis, espelhos, louças, talheres, toalhas, 

generos, etc. 
O L E I L O E I R O 

Alfredo C. Pereira 
(Com < > s i r l » t o r l o «•> n ( |< 'nc ia á r u a <lo S n n l u T l i e r e z s , \ A) 

Aorn alvaiá do meritinaimo juiz d e d i n i t o d a 1* vara o mmeriial, o 
exmo. sr. dr. J . (ko Thoo.xz de Mello Alves. 

Venderá em (ranoo leilio e ao oorrer do martrllo 

Terça-feira, 31 rio 
RUA MARECHAL ^ODORO, 22 C 

Á S l t E M K U 
O « • • k e e l J â r e i t a n r s n t d e n o m i n a d o H o h e n U , » e r t » 

e e a t » a A r t h u r < a m p o a . 
A S A B E R : 

Tinaa oom plantas, tapa ventos meias redondas, ditas oom pés tor-
neado», ditas oom padra maro.ore. ditas elásticas, dnsias de cadeiras 
anatilaoaa, dita de mola r>ara escriptorio, iwcrivan.nha, cabidos, dons H 
oos espelhos de 1 m e HO o. de oomprimento. quadros, moringas franoe-
zas, dnaiaa da ehloaras, bnlrs de "ryntofle, ooufeiteiros, copos para oros, 
ditos para agna, oalioea, taça». assnoar«iros, mantegnelras, dúzias d« pra 
t0«, ditas terrinas, rioo galhetairo de nilcel, saleiro, frnoteir>.s á phanta-
sia, facas, garfos, oolherea, doaiaa ds guardanapos, ditas da toalhas para 
mesa, eompot»iri\s du erystal, escadas, tiandeijas, balcfto, rica arm>v<to 
envidracada, dlvisto para esoriptorio, marmitas, diviafto para gallioliai-
lo, eto, eto. 

C o z i n h a 
2 rlooa fegóes aoonomicos, grande bateria de cozinha, pia para lavar 

louça, sorrateiras, geleiras, mesas, bancas, prateleira e mais miudezas. 
Ad t -ya 

Caixas com laias de banha, ditas eom vinho do Porto, ditas eom 
oognac de diveraaa marcas, iliUe oom genebra, ditas oom agna de Seltz 
e AppoliDaris, dites oom vinho branco, dite com oonaervaa diversas, bar 
rieas vasias, qnartolas, caixões, barris, garrafas vasiaa, arames, telbaa de 
i a ç o , ete. 

Apparalhos para lna, g a i Inoandesoante e mais mlndezaa qne esta-
rão patentes ao leilão. 

Tndo será vendido pelo qne âir, em pnblioo leilão jndloial. 

•XKWLÇA.-VIUKA, ®H BO C42UR5REHT* 
A B 11 1(2 HOBAS 

. N u a M a i » * o h a l D e o d o r o , 8 8 C 
P E L O L E I L O E I R O 

A l f r e d o C. P e r e i r a 

ganta .por ia bengalas de vienx chsine 006, espelho, grande jsrrâo'faDO. 
uez, porta Dsra corredor OOM XIDR»D ,.A»... I ' ™ 
eleOtr 

D o r m i t o r i o s n o b r e s : 
T F K n n ^ ^ i n 1 ^ " 1 1 . 4 6 de raiz delTinliatico para casados, CON 
TENDO, solido leito, guarda vestidos de desarmar, guarda casseis com 
por te de espelho, rioo to>lette com duplo mármore" <í..ardâ o , m i ^ ° 
banoos ds lnz com mármore, rico doe dl de reps L i „ „ o l w 
I . ase ãne cortinado bordado, supe r io - " „ - ' ! . " Í H I . Í ^ I . 
t..llette Ü agnas serv„);v-. ' " s apparelhoa de porc -llana para 
g(jH estatueta» enro la - .oaihas, ricos .tupetes de pellncia, pellt»-

2 dormitorio 
Ric i gtianiiçSo de fanella oiiè iiielu u a ouro ftnm tnarnúres de Gar-

rara, t-outendo s<dido leito, gnar«1a Vf-stidcs, gnt.rdu oa*aca , rn o toilette, 
Iti r ^ a c ini a» e bat.cas de luz: elegante espelh> b n i n l / , jogos 'e Hn 
daa cOft.ii m, liellai vee-zianas, vários quadros a oi to, tir>o tapete u oA i-
dado paru quarto inteiro, serviços de legitima prrcalJuua para toilette ( 
bonita ui^iüli» de vionx ohaine, leques, enfeites eto. 

S?>lão de r e f e i t o r i o 
R^-s guai nição de canella ciré com mármore de C&rrara o vidro» 

esmetilha o«, nontendo sólida mn..a elastioa com 5 tsbosa, VI oadeiraa 
oom arseuto de palhinha e espalhar de conro da Rússia, chio buffet em 
2 corpos, í- rr do com pelúcia de seda e xuarmi.ru de Carrura, com es* 
pelhos de • ryMal, liello etagére fraucez rom mármore e espelho, ele-
gante trincliM-lor, guarnecido de mármore, optimo guarda.comidas com 
télaa de ziui-o excelleute guarda piutos de desarmar, ferrado com vellu-
do carmesim, tínaH cortinas com galerias e sanefas. ricos quadros, ' aças 
frnetas o fwsca, exacta pêndula ingl.za, mtignifico enceradí) para todo 
hrIÃO, original cabide chifre «le veado, lindos njedalbôea liordallo Pinhei-
ro, bom p 'Ha chaves de vienx ehaine, a^parelbos de flii-. poreellaua pa-
ra oliá e eufé, ousto.as o raras poças gnarneeiJas de metal e cbristofie 
como sejam : — Licoreiros, gelad.-iras, frueteiras, centros para mo»a| 
serviços para ovos, poncheiros, p«liteiros t to 

Eíitoj. s completos com talheres de christofle, chicarss de prata e 
msis artigos para mesa, copos, cálices, taças, g»rrafai, cooapoteiras, li-
coreiros e Iruotniias de fino crystal. 

Magnitlvos lustres de metul para gaz e div.-rma urandellas e globoi 
de orystal. 

A d Rgra 
Garrafas com champagne, eognao, vinho» Unos de diversas m iroai, 

latas c«m conservas, doces etc. 

Q u a r t o d e c r i a d o s 
Gamai oom colchões, ereados mudos, lavatorios, «Hbsa», cabide» ta-

petes, vasos para noite etc. 

Cozinha 
Completa bateria de forro e agathe, para oazinhu, mesas, bacias, la-

tas para mantimentos e magnífico fog&u para gae. 

N a te rç - f e i r a , v e s p e r a d o le i lão, e s t a r á a casa d o m e i o -
d ia á s 4 h u r a s e m expos i ção , a f im d o s s r s . p r e t e n d e n t e s m e -
l h o r se cer t i f lcr r em d a s u p e r i o r i d a d e de t u d o a v e n d e r - s e n e s -
te e s p l e n d i d o le i lão . 

Quarta-feira, 1° de setembro 
A ' s I I 1 1 2 h o r a s 

Rua S. João, 51-C 
S O B R A D O 

PeJo leiloeiro 
J . A . L E A L 

* Polvilho antiseptico de diaquilão 
D K 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela .Tmitu de Hygiene e o melhor remedio eontra a 

A & S A D U R A D A S C R I A M Ç A S 
RS escoriações, a assudura dos pés, em oonsequenoia do suor 
abundante, a frieira, os queimuluras e muitas affecções da 
pelle, que pelo aau nso se torna macia e resistente. 

A' veada em todaa aa p l u r n u c l u c d roxar laa 
B". e dom. 

M M PARCIAL 
DOS ESTADOS DE S. PULO E NI1H4S fiEI4KSr 

com indicação de todas as Estradas ds Ferro em trafego • em 
construcçAo, cidades, villas, povoados, estações e serras eom 
as altitudes em referencia ao mar, orgwnisado pelo engenheiro 
A r t h u r H . 0 . L o a r y , nitidamente impresso, executado am 
Paris, colUdo em teia de linho e- verniz, do, e apparelhado am 
madeira pelo preço de 2 B 0 O O O e muitos outros l u p p a t 
e | l o b « B , etc. A' venda na 

LIVRARIA CLASSICA 
M M . 

RUA DA QUITANDA, 9 
WÊÊÊM 
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O ELIX1R1IM I i Jhll 81III» BIS 1 

S. P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 Únicos depositários AJFtTJTJSX^ <& to. 
LI D 

R u a M a r e c h a l O e o d o r o , 2 - S . PAULO 

Anti-periodica 
Poderoso medicamento preparado pelo pharmaoeutico Gra-

n a d o , e m p r e g a d o para debeliar t o d a s as divursas mani fes tações 
de p a l u d i s m o , única a r rna capaz d e jugular a s devastações ter-
r ives f e i t a s tio n o s s o organi smo pela infecção do micro -orga-
n i s m o d e Klebs e T o m m a s i Crudel i , o bacil lus malaria. 

Este grandioso medicamento vem dar um passo agigantado 
na therapeutica brasileira, porque eile vem perfeitamente subs-
tituir o único medtcuinento até hoje admittido por todos os clí-
nicos,—o sulphato de quinino, no tratamento das febres inter-
mittentes, sesões ou maleitas, tomando-se tres cálices por dif 
para os adultos e 3 colheres de sopa por dia para as crianças. 

»•»»* H»H»HH 

l i á a y f a ou xarope anti-asthiatico 
8&o inoontestuveis os effeitoa deste prodigioso e miraouloso medi 

Oamento, prepurajo colo phunnaoeatico Orunndo, pura o tratamento da 
a g i t e m » e b r o n c h i t e n í - lk jwnt íea . O sen emprego nas horas mais 
aHUctas do aooesso astbmatico, gai-intu con^.kco oIIítíú até o restabülc 
cimento. 

Pai a oi a^Utue uma colher de chá de S em li horai»; criançai, meia colher 
Se chá ties veie» por dia. 

Elixir depurativo dos cincos vegetaes 
Kfflouz e ezoellente depurativo, preparado pelo pharmaoentioo Ora 

nado, aconselhado no tratamento « j p M i i t i e o , l a r t h r o i o , r h e a m t -

Sco , e a e r o p h u l o a o , b o n b a t l e o , r e r i i a u T t n e r t u e nos canos de 

•pureza iio sangue, devendo ser preferido pelo seguro resultado na eli-
DtinHçfio das terríveis maniftietnçfles da syphilia e sna oompleta oura, to-
mando-se tres oalioes por dia, diluído em um pouoo d'agua. 

São todos estes medioumentos approvados e licenciados pela entAo 
inspeotoria geral de hygiene. 

PHARMACIA E DROGARIA GRANADO 
Rua Primeiro de Março ns. 12 e 14 

A 
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tèú íSBüyfiitiíS üiü 
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(tuoK/^^ríruüí) \im\n 
Oj-.KA DIDACTli A 

r . - l i í {.«T.fvUBrtr I X I H K » » * C O T A 
Chefe da cu,,u. i,id,.dc do Üai.co J lypothec, rio do Bni-
iiin w ) u ' i . e uf . tn . ' , brochura, J2$r,00 

A' V l í N O A NA 
L i w r ^ r - i í t f £.,'-as*-<íC« d e / R V E í - $ £ O t t i P . 

SI 

| KL A O U 
1,10. "í>í-

l í f O K , 134 * RUA l .A.aLI i.-.M>A, ^ 

1? h »* ; i 
X aui iUOi 
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A O 

g r a v a 
COMMEaClO 

r i 
ò 

Carlos A. 
i,. do »nt«rior. 

" r -voirft A fl ' 
no qu-ii *•>•"»> 

IVratat << . l e tc i iao Salgado mimiuarui»'» 
o,,ijsr.ifin!.caui «<n Buoted »-le nobre • 

Ht.H pr >v'H e 
ttrru» ' 3HI tos V 

irt ri ,i U <r ií»tnri h n u -To-A Bmifutui, í- V,2o. sobra-lo 
itS*. ^w-r le 8ort.unPnt-i.por atacado, dos molhoro.i tfost-.s 

,mses; rvírv^A^ p ^ p . * , „ . ^ o . * 

,)nu -IÍÚJU q - j - ^ s - u i U r 
oa»-4 P. Liyyu. 

t h k / Í H » a p o l l o 

Gloi 
g b T T p o d r a m a t i c o 

uü dos intransigentes 
D o m n p . o , 2 9 d e a g o s t o 

tino ema a l» Tepresen-
dp Lima Rspect.atinl-i jirotno -id.j i>- ' e-t« grupo d ram^ 

toçfio -bi Li^rlaotv, >««... - :a ' m ^ - cto , de liaugcl 

que toma pa l • filiR»n'iioKámeiite n notável primeira actriz por 
tugu^za o. .»!i<iilh l;<» i i 

DfH 1'RTlWlVAO D E PAPEIS 
Anna . . . «'• J«'l-i-U LII ' I<Ü«.S Sebastião Lopes. . Antônio Silva 
Qoiterià . . X) Angu»!* 1'- >«t L u i i l"er«ir,i . . . M. i;odrigust 
Psli*-••lim-.so J. s» Uioardo I Ura oria Io . . . . Manoel Paulo 

Xf>>m<-»<ii o . «prc«a»ú'.<i «oru a labrioa du gMi-n j!had»s eui 1 aoto 

€ > - v "i ' J L O i~:k <.,"• t ' SV 
PUKQÔM : t -i) r< t«s de I" -i :«, aO$ , oadeir m de 1», 4$ ; <lita« dr 

2" a s i g.-r.e« U-OU). 
Jiilh-itoti r. \eii-Ia na OharnMri» to Oiwtollfieii » Cliarutaria do Posto; 

Charutau* <to C»tó Amerijr.ii--; á n-- to, na InI1iuU-II» rto thwatro, 
Kste espeotauulo í • nxaia4» p>-

Ihles. 

d-stineto artista Engenio de Magr-

Aos doentes do estomago 
Elixir estomachico de Camomilla 

Approvado pela e i m a . 
Jun t a de Hygiene, cura 
usdyspopsias,atônicas pro-
move o appcti te e tonifica 
o estômago, corrige us iu-
digestões, vômitos s pasmo 
dicoa, colicas, azias, gas-
tralgias, llatulencias, acal 
mu us excituções nervosas, 
como dores de cabeça etc, 

Este excellente E L I -
X I R não tem dieta m m 
resguardo e é de grande 
proveito para as orianyns 
nas indigestões e ipiando 
são perseguidas pulos ver 
mes. Assim o attostuui 
muitissimos médicos res-
peitáveis e vários enfer-
mos que do mesmo ELI-
XIR tôm tirado grandissi-
moproveito. 

m i l h a r e s d e c e r t i f i c a d o s a t t e s t a m o v a l o r d e s t e p r e c i o s o 
ELIXII t , e n t r e e l l e s o s a b a i x o t r a n s c r i p t o s 

Eu, abaixo assignado, dontor em 
medicina pela Faculdade do Rio, 
attesto que om miulia casa, eu, nii-
nhn senliora e flllios não usamos, 
nus perturbações das digestões, nos 
primeiros s.vmptomas, de outro me-
dicamento que o excellonte prepa-
rado denominado «Elixir Estoma-
chico de Cuniomilliu, de Rebello & 
Granjo, pharinaceuticos a rua Pri-
meiro de Março, esquina da de Sfto 
Pedro, sendo raramente necessário 
recorrer a outro qualquer modioa 
meuto. 

DR. JOAO PIBBS EABINUA 
Cap itttl Federal, 10 de junho de 

1896. 

Eu, doutor om medicina pela Fa-
culdade do Rio do Janeiro, pharma-
oeutico pela mesma faculdade etc., 
attesto que tenho empregado por 
diversas vezes o (Elixir Estomachi-
co de Camomilla», dos srs. Rebello 
& Granjo, em casos de dyspepsia 
atônica e llatulencia, colhendo delle 
sempre os melhores resultados. 

I)R. FBANKLIN GUKDES 
Rio, 18 de março de 1896. 

por isso recommendo-o sempre uo8 

que soffrem de dyspepsia e das con-
soquencias desta moléstia. 

P o r ser verdado, o que juro, pas-
so o presente attestado. 

DK. CESAH AUGUSTO MAUQUIIS. 
Rio, 17 de fevereii-o de 1S97. 

Eu , abaixo assignado, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio cie 
Janeiro, medioo adjunto dos hospi-
taes de Beneflcencia Portuguezu e 
Santa Casa de Misericórdia, medico 
da Sociedade de Soccorros Mutuos 
Marquez de Pombal, secretario da 
Directoria Geral de Hygiene e As-
sistência Publica da Capital Fede-
ral e do Conselho Munioipal de Hy-
giene, eto. 

Attesto que, no exereicio de mi-
nha profissio, tendo empregado, 
com resultado satisfactorio, o «Elixir 
Estomachico de Camomilla>, dos 
srs. Rebello & Granjo, nas dyspe-
psias de fôrma atonioa e fiatulonta, 
e, bem assim, em as indisposições 
de estomago. E ' nm exoellente pre-
parado, que reúne As qualidades 
therapeuticas a vantagem do ssr 
agradavel ao paladar. 

Dit FBEDEMUO FRÓKS. 
Rio do Janeiro, 21 de outubro. 

Attesto que tenho empregado o 
•Elisir Estomachico de Camomilla», 
ilos srs. liebollo te Granjo, nns af i 
fecçóua do estômago, conseguindo j Attesto que o «Elixir Estomachi-
matíniüco resultado, mórmente das Oo do Camomilla», <}os srs. Itthello 
uyspep.sias rebeldes e nos eujõos, & Granjo, ó um bom preparado 
do mar. ^ j j iharmaccrtiro, de quo me tenho 

Du. RANDOU-HO SEBZEDJSLLO, ins- • sc-ni))re servido com optimo resulta-
, do, 

Paranaguá, quiuza 
de 181't'l. 

pector de Baúdi. i d o : n a a « d o s t í a s do "estômago, que 
' , . exigem o seu emprego, 

de novembro ,, 
J ÜB. CARI.QB SAitvi-K-ro. 

— | Rio do Janeiro. 9 de fevereiro d<) 
Eu, abaixo ftísignaio, doutor em ]8f>7. 

medicina pela F oulda-to do ltio de Q c o ^ h e i r o 
Janeiro etc., attesto que ha alguns > _ . - -
iinnos tenho empregado com exeel-
lentes resultsd.-i, ú i v v i i ^ 

o < Elixir Attesto que nsei, durante tres mo-
EsMmiichico de Camomilla», prepa- z e s » «Elixir Estomachico de Ca-
r.ulo jielos srs. Rebello k Granjo. momilla», dos srs. Rebello & Gran-

PB. J f l . io Io SACIO DA ROUUA. Í°» l-»nr Boffrer dn rebelde djspep.yia, 
, , . , e os resultados quo cousegui to-

h lo de Janeiro, lb de murço de r a D i tílo completos, que hoje me 

'freira d< M a o " " ' " " L " h F e ' 
. -"ües Ctutrn, ti nte ca-

..ico da Eérola Naiml. 

j considero livre desse mal, que ha 
10 anuos me atormentava. 

ATTESTADO DO EXM. SE. DB. DESEM- DR. Lu iz TÍDEEIBA DE MAOALHÍES 
IlAUliADOlt DA BKI.AÇÃ0 DO ESTADO CASTKO 
DO BI o, JOÃO K. CAMPOS. | Capital federal, 17 de fevereiro 
lilt-.< srs. Kobello & G r a n j o — ' d e 1897. 

IT,.vei.do soffrido dc pertinaz dys- ~ 
p. phiu, venho declarar que me còn-, Depois do usar de diversos me-
si- leio radicalmente curado c o m o dicamentos para dyspepsia teimosa, 
«Elixir Estomachico de Camomilla» q u e me atormentou por muitos ku 
preparado por vv. ss. nos e que mo amargurou a existeu-

T, T . „ ,, i oia, usei, por conselho de amigo, 
DR. JOÃO b. CAMPOS, I d o , E l i x i r

r Estomacliioo de C..mo-
Rio, 11 de novembro de lt-96. | rnilla», de Rebello & Granjo, «L-hiin 

— do me hoje curado d.j tão cruel 
O IfXM. SR. DB. CESAB AUGUSTO MAB- moléstia. 

TÍUES, DIUKISSJMO MEDICO j Para bem dos que s iffrem desse 
Attesto que na minha cliniea e m a I> f a «° C 8 t a declaração, 

sempre com proveito tenho empre DE. GREGOBIO FEBREIBA DE AI.MEI-
gado o «Elixir Estomachico de Ca j DA 
momilla», de Rebello & Granjo, o I Rio, 21 do fevereiro de 1897. 

Vende-se no Rio de Janeiro, á rua Primeiro de Março, n. 64-13—antigo 
fabrica, e em todas as pliarmacias u drogarias. Em S. Paulo, na drogaria 
Baruel & C., e em todas as búas pliarmacias e drogarias. (dom. 

ILH 
Patente de «Devoe» 

M de Petroleo 
O c o n d i c i 

e g u a l « o 

RIO DE JANEIRO 
, n a m e n t o ( l e n c a i x o t a m e n f t o • q u a i ^ d e g a r a n t i d o s 

Devoe's Americano 
Únicos agentes no Estado de S. Paulo 

I O N 

ttotil $ichelucc( 
Dt 

FRANCISCO MANQ0N1 & C 
BOTÜCATU 

Conoscinto stabilimen-
to completamente rifor-
mato e mlgliorato, oon 
oameresalubrie comode 
e oucina equisitissima. 
Servizio inappuutabile. 

k M U M 
MOLÉSTIAS DA P E L L E J 

[ S r e b l l I t l c M « v e n e r e a a £ 
büpcc iuUüU 

Dr. Vieira de Mello 
Z I Antlg» clinico da Capital Fadara!, i&eir- ** ; 

Q bro do raxlaa Bocladadaa madlcaa *»cír-nsf- * , 
| a axtranjfetrM; anctor da dlTano» trai;» • j 
ti lkoa «obra a ana aspaalalldada. . 
; Mua fcíé .Qonüeaw, Zi * , 

C o n a u J t a s d a s 2 á s 4 íatí, -t I 

8 * a o i f i c S f t a a m 

WAVIGAT10W COWPANY 
O PAQUETE IMGLEZ 

rtUB. ' esperado do Rio d» 
l i n R V l H Prata,nr, dia 31 de agoe 
U l U l i U t o , sa lürápara 
U i M * 

TÍKO 
L I P a l l l o o 

e 
depois da indispensável demora 

Leva passageiros de primeira, 80 
gunda a terceira olasse. 

PAQI-BTB mau i i í 
entrado <ta Er.ropn 

no dia 31 dt agosto, 
sahirá par» 

• « a t s t r M t e 
í » w « t a A r e n a s 

e V a i p a r a l a v 
depois da indispem,.ivãl demora 

Este paquete reoobo passageiro» 
para o Rio da Prata. 

O PALJ 

liguriã; 

Vinho de mesa, fomeoido grat l l 
voe passageiros de todas as oliiset S. 

Os paquetes desta linha s&o illu-
minados a l u i eleetrioa. 

Par» passagens, enoommendaa • 
outras icfcrmaçCas, oom oo agente* 

ĵIsoh, míiisA C., Liwiied 
R u a R a i a r i a , U 

Os CAJIELLQS tornam a ser dej)r UtUll 

TALISMAN 
Esta TlOCInri, ahtaUlamrnU inoffen«ra, lera 

om peiftun* eiqulãilo, srcca raaUui.<iQeamflnle 
e não o Hçaí-aa. tiào mau, ha nrm a 
jjelle, nrm n roupa, Resultado ^u*antldo. 

TllCtiU tnilaciairi, aipacial para a barba 
d'umk applicaçáo facll, d'um resulutdo carta. 
P i C H O N . CbimicaetnMONTROfGIíScinel 
Diploma • laililhl ni E.posiçía diAntutrpli 188í 

| Deposito: C" It Drogu llil ESTiSQ Cl S. PAULO. 

e « * i a k i i r c - 8 n < i t n e r i R u i i -
c h « U s M p n -

« k U h h r t l - 6 M « U i « k i l t 
t . P a u i o A g a i i i t u r 

O VAPOB 

PÂRÂGUASSU' 
Cap. B n c k s 

Sahirá no dia 1° de setembro pura 
Rio, Bahia, Llsbrta, e Hamburgo. 

Todos os yaporep úesta companhia 
sfto illuminad is a luz eleetrioa. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros pa ra as ilhas dos Açôrea, 
Madeir i eto. 

Para pausagsns • mais Informa-
ções, oom oi agentes 

E. JOHNSTON & C. 
u m 0 . r r u d i M , a> I l - A 

8. PAULO 

, I 

NAVIGAZIONB QEJÍERALB ITALIANA 
H w u a i f t a - F l o c i o * R u b a t f t l v ^ 

o BAFIDISSIMO VAPOB 

gina Mar̂ herita 
bubiiá de Santos no di» 

Hiis il» 
, D u r e e l l n s , 

. o de setembro, p i r a 
G ê n o v a e K a p u l c 

^ 

N a v i g a z i o n e I t a ia n a 
O PAQUETE 

i rm us líüMív. 
comman-lante Toswnino ' 
S«.n'.os i dia 10 <le Hetuo- - i--' 

« i e K O V é > tr>. í j a p t - l t ó 
com esoolas pelo Kio 

B ^ h â a a í * a » » n a n » u « o i 

Preços di>s jias-agi ns I" 
para tr-novu, f, - r,(Kj; t n* ;-. 
frs. 6:íO; 3a -lli.fso, fr^. 00. 

N. B Ratí-
de Rèoifu. 

V I A f i l i M E M 1 4 D I A S 

O BHPI.SNU1UO S UAP1D0 VAPOB 

Sshirô de f,ai.toe uo di» 10 dü setítobro. psra 
HUJ DK JANKIHO, 'lAUCtfLOSA, CIF.Nn VA E NAl'(JLE8 

iHvaniio passageiros para M u r - n í l h a oom transbordo em G ê n o v a . 
Este vapor é ilinruin-ido a luz eleotrioa, possue esplendidas aooomu-

-laçrtts paia cs passageiros de todas as olusíua. 
t V u paasaiteit!» e mais informot <h-6j oa agente» ant 8. Paulo 

i n A a & 
Ha» 16 de Kovumoro, -rti 

! A, FíGRiTÂ A C. 
\ Hsimburg-Ainerika-
^ Linie 

paqu t t a m l 

O P AQUETE 

MON í t ViÜEO 
1 A.-
par» 

8. f a n l o e M a n t o » F,a "dom. 60-11» Aotomo. híl 

T H E A T R O S A O J O iíí 

coiumándtnte .1V0UZ-- — »M1i 
8-into- uo dia 17 ile HHteiobi 
t í l o x i e v i d é o 

e S ' t i « « t i » » l i ! e i 

tl'iH p^ssagonH : I a classe, 
f r s . 150; 3 a dita, frá. 00 

K n u i i i ^ i K - ; 
A companhirt forueoe oO'iducQ&-i 

gratuit-i -,-aru iionlo a<is srs. passa 
gpiros o su-is [̂ a. 

Vcnd«m se pa-si.ifei,s para as priu 
eipaes - idades da It.aiia e mais ca 
pitHP-i puí -pólo-

B I L H E ' EH D E ' !TA M A D A - O s 
ageuti.-s d» eotup»uhia «La Veloot-» 
vendem pasaigens de 3a classe, de 
Gt-n ,v» iiu NafH-les», pnra Pernam-
bnoo, Bahia. Vietori». Rio d« Jsnei 
ro e Santos, a frs. 1(XJ. 

Tendo a< 'ompanhili LA VELOCE 
decidido que do me.; de outubro 
proxiuio i-m deante, s l ím dos seus 
paqn- tes d» bni-a do Brasil, to«ar&(j 
no Ri-- de Juiicir»-, tanto na ida de 
G«nova a-- Rio da Pista, onmo r>a 
Volta do Rio da I'r»t.» a 0"n"V-«. u» 
•»eus «>"»ude-< pa-iti^te» <S\VOfA» 
e <NORD AMKKlCA». O» agonlec 
da Com^auhia LA VELO E veu 
d n u passugeiui de cameriui dietinoti, 
pri..- «ira u segunda ulasses, de ida 
e volta oom abatimento de vinte p r 
como, com o praso de nm ano o. 

Par» frete, pas-agtn» e mais in-
formuçften om ca ag-iit^s. 

S c H t m i r t t 4 T a > o s t 
RUA DO CCMMEROIO N. 17 

h . »• t n . i i 
S c h m l i l t <t > ' r«a t Rua de Santo 

S a n «<i». 

iLVONIEICO E RÁPIDO VAPOR 

Esperado do Rio da Prata, sahirá de SANTOS no dia fi de a-»-
oro e dü RIO DE JANEIRO no dia H do mesmo, direotamente p»r« 
yjf na y. iv tr jt 
M A W L Z Z L M A . 

v r . n G Y *. a s . 
levando ))ass»g».iros para l l r t pce lo i i a com transb- rdo om G ê n o v a 

Esteve var or otfereoe magnifl-jas aooommodatfôes para uaas»»»ír«. 
de 1» o 3> classo. H~»»»geiroa 

1 . S 3 

Para passagens e mais informações, com os agentes em 8 PAULO 

B R I C C O L A Sc F E N i L I 
Rua 15 de Novembro n. 30 

me SANTOS oom 
A . F I O M T A A C . 

P R A Ç A l»A R K P U B U A C A X . a » 

NAVIOAZIONE ITALIANA 

O MAGNÍFICO ti GBANDR V A P O B 

em 12 

bom transbordo 

t a n r p » * ( . U I X 

o • 

* V | t O » t i A Ki. 

GRANDE COMP iXí irA 
LYRICI ITíLílKA 

G. Sansone e Rotoli 
M a e s t r o conce r t . i uo r e directi r du <,rc t s t r s , G f ' O L A ( ( 0 

I l i | | r D « m l n f l o , í 9 ( l « « ( | M t o H O I I T 

récita extroorJtnnria ^ " " ^ 
UI.TIMA KüfBitsaJíTAvAo da op»ra-b»ile em 4 actos, de PonchietU 

GI0IC0Ü0A 
BAIf A D 0 8 ; A«to prlm.-ir-.—A Ewhiri i 

Acto terceiro. — Danu da» hora 
0 MjPMtaonlo princij í i As D 1(2 em ponto 

, O i bl lh ' t"s acham-RP i vendi no esoriptríio do Ettaâo dê S. Paul". 
r > IR .i<. Nov-nibrc-, »U í * 5 horas da tarde; depois, na bilheteria do 

thMtro. 
N. B. As euoommendas r i o pngus adeaiiiadamenU. 

i.i aaahlm é oielu-iv mente de propriedade d» Em-

F H O N T A O PAULISTA 

Cnmmandaiite TARICO 
Sahirá de Santos, no dia 10 ds 'setembro, e do Rio de Janeira do mesmo, para 

W W A P ^ J L * ® 
levando passageiros para M a r s « ; l l i a e R a r e e i li 
em G ê n o v a 

Para pass-m-t s e mais informações, nom o i agente» em S. Panio 

BHXCOLA & FENILI 
Rn» iC d t Moveuibro, AO 

biu S in to* Oom 
H T * & C . 

Praça a» Bnpnblifl». 29 

2 9 DE AGOSTO 
Variado espectaculo BOA 

Ao melo-dlft em posto 
Emocionante partido a 25 pontos entre 

AÜM8UR0 - MENDiGUREN 
C O I T H A 

L A P E I R A - L E J O N A 

Quínielas simples e DUAS DUPLAS 

THEATRO PuLYTHüAãlA 

- n 

Todo o arahiv" , , 
Compauhia. h o a d . t o d « M toto. 

0» intervalíos serão amenisadoe por uma superior 
Banda de musica 

Preços i K r ^ ; ; ^ 
diante exhibiç&o do reoibo do corrente mac 

i • quem 

F . m p r e a a M. B a l l e a t i r o a 
fipanda Companhia da op«rataa ( magioaa 

E R E V I S T A S 
n « t k e a t r * H e e r e i e D r a m a t i e u 4 » R i o I t J a n e I r * 

Hroprirdade de Sll.VA PI f i l o 
D I B B C Ç A O 8 C B N I 0 A D O A O T O R C O I . A ' H 

• a e « t r « r e c e n t e 4 a e r e k e a i r a — h l m A r a J n u l o i 

HOJE D o m l a u o , 2 9 d a a g o s t o HOJl^ 
ULTIMA REPRESENTAÇÃO 

d a d e s l u m b r a n t e e e s p i r i t u o s n conien»-
g r a n d e e s p e c t a c u l o , e m l n ^ - . . . - r e v i s t a f an t a s t i cu de 
esplendoroHfis a p o t H » ' . " ' g o , á act.-.-,, 16 q u n . l m s e i 
mu«icu do» • • - s e s . or ig . t in l de M ' > R F I « A S A M P A I O , 

•nais f e s t e j ados a u e t o r e s e c o o r d e n a d a pelo mae-
. i r o C O S ' l A J U N l u H 

R I O - N U ' 

Colyseu F E S T A A L E G R E 
NA PENHA 

Toma partô toda a Companhia 
• M m l « « e i t n a i s , 

Depoia do e-«>«>*aeal». havnri tHjrda ra • « l . a ao Unhai 
T«rfft.feir«, 0 OOMSK4.HEIHO 

> 

HOJE " • - " » « • . a . » a ° a « * HOJE 
SHAOIO 1)0 VELL0DR0H0 

no qual serão disput, dos 9 parens pelos d i s t í n e t o s sr». 

S0C10S DO CLUB OLÍMPICO PAULISTA 
T i w l i f t i i u h • M l r w 

Também serão disputadas 
IHVERStS QUIISELLAS, PELOS PELOTARIOS ÍIO 

í Frontâo Paulista 
O progrimma do eipeotioulo sei A distribuído ao pnbiioo no ColjfSU 

Ao meio dia em ponto 
B a n d a t l t a m u s i c a 

P R K Ç O » - E n t r a d a geral, I»000.-Arohlban«adai, StOOO 
H u r a r t o üoa t r « n * d a K. F . c e n t r a l : H i n u « 
e/v A. 11 , 2 . 5 0 , 4 , 2 0 » . 1 0 , 9 . 5 0 , 1 1 , 3 0 , 


